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Em Apocalipse 11 somos apresentados às 
duas testemunhas que profetizam durante 
um período de grande tribulação. O versí-
culo de Apocalipse 11:3 relata: “Darei poder 
às minhas duas testemunhas, e elas profeti-
zarão durante mil duzentos e sessenta dias, 
vestidas de pano de saco.” Assim, ele retrata 
estas figuras como símbolos de luz e de ver-
dade num mundo de trevas.

Muitos veem nessas testemunhas repre-
sentações do Antigo e do Novo Testamento. 
Estes livros sagrados oferecem um testemu-
nho contínuo da mensagem de Deus ao longo 
dos tempos. O Antigo Testamento prepara o 
caminho para Cristo, enquanto o Novo Testa-
mento revela a plenitude da salvação.

Durante os 1260 dias proféticos, as tes-
temunhas enfrentaram dificuldades e oposi-
ção. Esse período é associado a uma época 
de perseguição e tribulação para os segui-
dores da verdade, refletindo a luta entre a 
verdade e o erro. As testemunhas receberam 
a missão divina de proclamar a palavra de 
Deus com coragem, mesmo no meio de tais 
provações.

Este relato desafia-nos a refletir sobre 
o nosso papel como seguidores de Cristo. Tal 
como as testemunhas, somos chamados a 
ser luz e sal no mundo, levando a mensagem 
do evangelho com convicção. Em tempos 
em que a verdade é obscurecida por falsas 
doutrinas, devemos permanecer firmes na 
missão de testemunhar a verdade de Cristo.

Ellen G. White declara: “Esses fiéis ser-
vos receberam sabedoria, autoridade e poder 
para anunciar a verdade da Palavra durante 
todo aquele tempo.”1

A experiência das duas testemunhas 
sublinha que a verdadeira fé enfrenta desa-
fios. A fidelidade a Deus, evidenciada duran-
te os 1260 dias de tribulação, pode trazer 
dificuldades e oposição, mas é através dessas 
provações que a nossa fé se fortalece. Deve-
mos estar preparados para enfrentar estes 
desafios, conscientes de que o nosso teste-
munho tem um impacto eterno.

“Como no passado, Deus tem um povo 
que é fiel em levar o testemunho do evan-
gelho no mundo atual.”2 Como seguidores 
de Cristo, temos a responsabilidade de ser 
testemunhas dedicadas do evangelho, tanto 
individualmente, quanto em comunidade. 
Devemos cumprir a nossa missão com entu-
siasmo e compromisso, deixando um legado 
duradouro de verdade e de esperança.

Como está a viver o seu testemunho 
hoje? Está a ser um farol de esperança e de 
verdade num mundo que desesperadamente 
precisa da luz de Cristo?

EDITORIAL

As duas testemunhas

Pr. José Lagoa
Presidente da UPASD

1
Ellen G. White, O Grande Conflito, Sa-
bugo: Publicadora SerVir, 2022, p. 186.
2
Ranko Stefanovic, Apocalipse Sencillo, 
p. 133.
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Vida acorrentada 
Haverá um propósito para  
o sofrimento humano?

—
Florin Bica
Teólogo
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A questão sobre o sofrimento humano 
preocupa ateus e crentes. Para os pri-
meiros, a busca por respostas conduze-
-os aos píncaros do desespero. Para os 
segundos, o sofrimento inevitavelmen-
te coloca um dilema: por que razão há 
tanto sofrimento no mundo se o Deus 
que o criou é amorável e omnipotente?

É fácil citar textos bíblicos que 
sustentam a justiça, o amor e o poder 
do Criador. Mas como é que a sua 
veracidade pode ser defendida face à 
evidência do sofrimento?

Vida acorrentada: Todos  
os rios correm para o mar...
Nós nascemos, vivemos e morremos em 
sofrimento. Há um consenso universal 
sobre isto. De facto, poderia argumen-
tar-se que a essência da condição hu-
mana é o sofrimento. A dor física e a 
perturbação interior são componentes 
de uma existência fugaz. Falando sobre 
a condição humana, o sábio Salomão 
escreveu: “Porque todos os seus dias são 
dores, e a sua ocupação é desgosto; até 
de noite não descansa o seu coração” 
(Eclesiastes 2:23). E se há dores que as 
pessoas aprendem a suportar, há tam-
bém dores que parecem insuportáveis e 
que atormentam a mente com a mesma 
pergunta: porquê?

A discussão sobre o sofrimento 
humano tem um ponto alto com o 
Holocausto. Páginas inumeráveis têm 
sido escritas sobre os horrores da “So-
lução Final”, desde a obra do judeu 
Primo Levi intitulada Se isto é um Ho-
mem até à obra de Elie Wiesel intitu-
lada Noite. Em linguagem fria e auste-
ra, Wiesel descreve os horrores que ele 
viu e suportou no Campo de Concen-
tração. Bebés sepultados em sepultu-
ras coletivas, mulheres e velhos mortos 
como animais num matadouro, pes-
soas mantidas despidas no inverno ge-
lado, crianças tão desumanizadas que 
matavam os seus pais por uma côdea 
de pão, pessoas que oravam em silên-
cio e acabaram por perder a sua fé. A 
obra Noite termina de um modo seco 
e plácido. Depois de anos de angústia 
e de horror, na véspera da libertação, 
Wiesel perdeu o seu pai sem ter podi-
do despedir-se dele. “Eu não chorei”, 
escreve ele, “e doeu-me não ter conse-
guido chorar. Mas as minhas lágrimas 
tinham secado.”1

As guerras no Iraque e no Afega-
nistão, as ondas assassinas que atingi-
ram as costas da Ásia em dezembro de 
2004, os atentados ao World Trade Cen-
ter, em Madrid e em Londres, o conflito 
sangrento em Gaza, a guerra na Ucrâ-
nia, os genocídios e as limpezas étnicas 
na Bósnia, no Ruanda, no Camboja, no 
Darfur e em muitos outros locais, os 
milhões de vítimas de drogas, do álcool, 
do tabaco, das epidemias, dos sismos, da 
fome – tudo isto são evidências recen-
tes do sofrimento existente no mundo, 
evidências que fazem muitos pensar se 
aquilo que a teologia cristã diz acerca 
de Deus é verdade.

É fácil citar textos bíblicos 
que sustentam a justiça, 
o amor e o poder do 
Criador. Mas como é que 
a sua veracidade pode ser 
defendida face à evidência 
do sofrimento?
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O teólogo Millard Erickson dis-
tingue entre mal natural e mal moral. 
Enquanto o mal moral (homicídio, 
maus-tratos, guerra, discriminação, 
etc.) pode ser atribuído às escolhas 
erradas de seres dotados com inteli-
gência e livre-arbítrio, já o mal natu-
ral (sismos, tempestades, cheias, secas, 
erupções vulcânicas, doenças e epide-
mias) parece desafiar qualquer explica-
ção. Por que razão Deus não intervém 
para deter os fenómenos que causam 
sofrimento sem fim? O Abade Pier-
re escreveu: “Descobri recentemente 
que já nasceram no mundo oito mil 
milhões de pessoas. Quantas tiveram 
uma existência dolorosa, tiveram de se 
debater e de sofrer – e porquê? Por-
quê, querido Deus, porquê?”2 Se Deus 
é um ser amorável e omnipotente, por 
que razão existe o sofrimento?

Rios de sofrimento correm para 
o mar da História e parece que o mar 
ainda não está cheio. Quando é que 
este sofrimento irá acabar? E qual é o 
seu propósito?

A Bíblia, um livro sobre sofrimento
O sofrimento está presente desde as 
primeiras páginas da Bíblia. Depois do 
casal original, Adão e Eva, ter desobe-
decido aos avisos de Deus e ter comido 
o fruto da árvore proibida, o sofrimen-
to tornou-se parte da vida humana. 
Deus disse à mulher: “Multiplicarei 
grandemente a tua dor, e a tua concei-
ção; com dor terás filhos; e o teu desejo 
será para o teu marido” (Génesis 3:16). 
Ao homem foi dito: “Maldita é a terra 
por causa de ti; com dor comerás dela, 
todos os dias da tua vida. [...] No suor 
do teu rosto comerás o teu pão, até que 
te tornes à terra; porque dela foste to-
mado: porquanto és pó e em pó te tor-
narás” (Génesis 3:17 e 19). 

Como observou C. S. Lewis: “Te-
ria sido, sem dúvida, possível a Deus 
remover milagrosamente os resultados 
do primeiro pecado cometido por um 
ser humano; mas isto não teria servido 
de muito, a não ser que Ele estivesse 
preparado para remover os resultados 
do segundo pecado, e do terceiro, e as-

Se Deus é um 
ser amorável e 
omnipotente, 
por que 
razão existe o 
sofrimento?
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sim para sempre.”3 Na segunda gera-
ção – Caim e Abel – a inveja, a ira e o 
fratricídio já estavam presentes.

Os profetas do Antigo Testamen-
to, escrevendo primeiramente para os 
seus contemporâneos, referiram-se 
frequentemente ao problema do sofri-
mento como consequência do pecado. 
“E visitarei sobre o mundo a malda-
de, e sobre os ímpios a sua iniquidade” 
(Isaías 13:11). Na visão dos profetas, o 
sofrimento não era o resultado das cir-
cunstâncias políticas, económicas e so-
ciais, mas a consequência da idolatria e 
da infração da lei moral. A ideia do so-
frimento como consequência e castigo 
do pecado é evidente em quase todas as 
páginas dos escritos proféticos do An-
tigo Testamento. Mas os profetas não 
disseram que o sofrimento é sempre 
consequência do pecado. Se é verdade 
que Deus tem, por vezes, punido o pe-
cado com recurso à seca, à fome ou à 
pestilência, isto não significa que todas 
as secas, fomes ou pestilências são o re-
sultado de uma intervenção direta de 
Deus para fins punitivos. 

A preocupação de reconciliar o 
amor divino com a realidade do sofri-
mento é tão grande que uma persona-
gem importante – o diabo – é frequen-
temente ignorada. Descrito na Bíblia 
como sendo “o príncipe deste mundo” 
( João 12:31; 14:30), “o deus deste sé-
culo” (II Coríntios 4:4) e o “o príncipe 
das potestades do ar” (Efésios 2:2), Sa-
tanás é aquele que contribui para a in-
tensificação do sofrimento humano. O 
profeta João associou o sofrimento com 
a obra do diabo: “Nada temas das coi-
sas que hás de padecer. Eis que o diabo 
lançará alguns de vós na prisão, para 

que sejais tentados; e tereis uma tribu-
lação de dez dias” (Apocalipse 2:10). E 
o apóstolo Pedro avisou os crentes de 
que “o diabo, vosso adversário, anda em 
derredor, bramando como leão, buscan-
do a quem possa tragar. Ao qual resisti, 
firmes na fé, sabendo que as mesmas 
aflições se cumprem entre os vossos ir-
mãos no mundo” (I Pedro 5:8 e 9). 

A História humana numa frase
Uma velha história oriental fala de um 
monarca que comissionou o cronista ofi-
cial da sua corte para que escrevesse uma 
História da Humanidade. Depois de ter 
escrito várias dúzias de volumes, o cro-
nista compareceu perante o rei com “A 
Histórica Completa da Humanidade”. 
Estando muito ocupado com problemas 
políticos e com a guerra contra os seus 
vizinhos, o monarca pediu ao cronista 
que resumisse a História em metade dos 
volumes. Esta circunstância repetiu-se 
uma segunda e uma terceira vez, sendo 
que todas as vezes que o cronista aparecia 
perante o trono, era-lhe pedido que redu-
zisse o número de volumes, porque o mo-
narca estava muito ocupado. Depois de 
muitos anos, quando a História da Hu-
manidade tinha sido rescrita num único 
volume, o cronista encontrou o rei já ve-
lho, doente e moribundo. Este pediu-lhe 
que resumisse a História da Humanidade 
numa frase. “Vossa Majestade”, sussurrou 
o cronista aos ouvidos do moribundo, “as 
pessoas sofrem e morrem.”

Há casos na Bíblia em que lepro-
sos, cegos, surdos e endemoniados fo-
ram curados, Mas Deus não curou to-
dos os leprosos, todos os cegos, todos os 
surdos e todos os endemoniados. Exis-
te uma considerável evidência de que 
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Deus pode destruir o mal e suprimir o 
sofrimento. No entanto, segundo a Bí-
blia, a remoção completa do mal e do 
sofrimento está adiada para uma época 
desconhecida da Humanidade.

Vida acorrentada: Um Homem  
acostumado com o sofrimento
A longa história do sofrimento está 
dividida em duas partes; antes e depois 
de Cristo, antes e depois da Cruz. A 
incarnação do Filho de Deus é o gesto 
pelo qual Deus mostrou ao Universo 
que Ele não Se estava a ocultar na Sua 
glória, deixando os pobres seres huma-
nos a rastejar na agonia e na dor. O 
Filho de Deus assumiu a natureza hu-
mana para sofrer com os que sofrem. 
Numa profecia messiânica bem co-
nhecida, o profeta Isaías descreve Je-
sus Cristo como “desprezado e o mais 
indigno entre os homens, homem de 
dores, e experimentado nos trabalhos; 
e, como um de quem os homens es-
condiam o rosto, era desprezado, e não 
fizemos dele caso algum. Verdadeira-
mente, ele tomou sobre si as nossas 
enfermidades, e as nossas dores levou 

sobre si. [...] Mas ele foi ferido pelas 
nossas transgressões, e moído pelas 
nossas iniquidades” (Isaías 53:3-5). 

Se Deus nada mais é do que uma 
invenção do Homem, então o Homem 
não só inventou um Deus, como tam-
bém inventou um Deus que sofreu in-
finitamente mais do que as criaturas, 
do que qualquer criatura que Ele tenha 
criado.4 Uma ideia destaca-se claramen-
te no poema profético de Isaías, a saber: 
Jesus suportou a nossa dor e o nosso so-
frimento. Como um Homem inocente, 
Ele assumiu as lágrimas, as mágoas e o 
castigo dos culpados, isto é, de nós.  

Deus conhecia antecipadamente 
a História da Humanidade. Ele sabia 
que o Homem iria cair no pecado e 
que Jesus Cristo teria de sofrer. E, no 
entanto, Ele criou-nos! Este facto dá-
-nos confiança de que, para além da 
história deste mundo sofredor, haverá 
um tempo de alegria.

O melhor da turma na  
“Escola do Sofrimento”
O sofrimento, nas suas formas mais 
severas, provoca pelo menos duas rea-

Como um 
Homem 
inocente, Ele 
assumiu as 
lágrimas, as 
mágoas e o 
castigo dos 
culpados,  
isto é, de nós.
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ções. Alguns viraram-se contra Deus, 
culpando-O ou negando a Sua exis-
tência. Outros têm visto o sofrimento 
como uma intervenção divina na sua 
vida. Este foi o caso de Edith Stein 
(1891-1942), uma Judia de origem 
alemã que se converteu ao Catolicis-
mo quando tinha 29 anos. Edith, que 
se tinha unido às Carmelitas, foi pre-
sa em agosto de 1942 e levada para 
Auschwitz, onde morreu nas câmaras 
de gás. A nota que ela enviou à sua 
Superiora do Convento antes da sua 
chegada ao Campo de Concentração 
continha estas palavras: Ave Crux, spes 
única (“Aclamai a Cruz, a nossa única 
esperança”). Se, no começo do terceiro 
milénio, o sofrimento parecia ao in-
divíduo mais como “um requisito da 
santidade cristã”,5 alguns dos que fo-
ram física e espiritualmente magoados 
pelo sofrimento percecionaram-nos 
como um modo em que Deus trans-
formou o seu pensamento e os prepa-
rou para o seu encontro com Ele.

Esta foi a compreensão do Pastor 
e Teólogo Dietrich Bonhoeffer, que 
fez parte da resistência contra o Na-

zismo durante a II Guerra Mundial. 
Preso em 1943, Bonhoeffer permane-
ceu preso até quase ao fim da guerra. 
Durante o tempo em que esteve pre-
so, ele escreveu várias cartas e notas, 
que foram publicadas postumamente 
como Cartas e Papeis da Prisão. “É bom 
aprender suficientemente cedo”, escre-
veu Bonhoeffer, “que o sofrimento e a 
existência de Deus não são uma con-
tradição, mas sim uma união necessá-
ria; a ideia de que o próprio Deus está 
a sofrer tem sido sempre para mim 
um dos mais convincentes ensinos do 
Cristianismo.”

Bonhoeffer foi executado por 
enforcamento um mês antes da Ale-
manha Nazi se ter rendido. Uma das 
testemunhas da execução contou mais 
tarde que, antes de deixar a cela, Bo-
nhoeffer ajoelhou-se e orou.   

O ano de 2009 assinalou o cente-
nário do nascimento do Pastor Richard 
Wurmbrand (1909-2001), um homem 
que aceitou o sofrimento como uma es-
colha de Cristo. Nascido em Bucareste, 
ele converteu-se ao Cristianismo e pas-
sou 14 anos em prisões comunistas por 
causa das suas crenças religiosas. Ele 
foi torturado e passou fome, mas saiu 
da prisão para falar ao mundo sobre o 
amor de Deus com um entusiasmo que 
manteve até ao fim da sua vida. Ele foi 
chamado “o apóstolo Paulo da Corti-
na de Ferro”. Os sofrimentos que su-
portou não o alienaram de Deus, mas 
fortaleceram a sua convicção de que 
o sofrimento é uma forma de imitar 
Cristo e de nos aproximarmos d’Ele. 
“E sabemos que todas as coisas contri-
buem juntamente, para o bem daqueles 
que amam a Deus”, escreveu o apóstolo 

O sofrimento, nas suas 
formas mais severas, 
provoca pelo menos 
duas reações. Alguns 
viraram-se contra Deus, 
culpando-O ou negando 
a Sua existência. Outros 
têm visto o sofrimento 
como uma intervenção 
divina na sua vida. 
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Paulo (Romanos 8:28), “porque o Se-
nhor corrige o que ama, e açoita a qual-
quer que recebe por filho. Se suportais 
a correção, Deus vos trata como filhos” 
(Hebreus 12: 6 e 7).

O sofrimento pode ser um meio 
pelo qual Deus corrige uma natureza 
humana distorcida pelo pecado. Por ve-
zes, Deus vê-se melhor com os olhos 
cheios de lágrimas. Isto não é poesia, 
mas o testemunho daqueles que O en-
contraram através do sofrimento.

O fim muda a perspetiva
O problema do sofrimento não tem 
solução humana. É uma equação com 
tantas incógnitas que apenas Deus a 
pode resolver. Podemos apreciar a fran-
ca admissão de Erickson de que “não 
devemos colocar muito altas as nossas 
expetativas ao procurarmos lidar com o 
problema do mal. Este é um problema 
muito difícil, talvez o problema mais 
difícil de todos os problemas intelec-
tuais que o Teísmo tem de enfrentar.”6

Por vezes o sofrimento é causado 
por desobediência a Deus. Outras ve-
zes, Deus testa a fé das pessoas através 
do sofrimento e da dor. Algumas tribu-
lações chegam-nos como resultado da 
nossa fidelidade a Deus. Para cada uma 
destas situações, encontramos exem-
plos na Bíblia, mas, por vezes, é difícil 
compreender como é que as intenções, 
escolhas e ações humanas se misturam 
com intenções, escolhas e ações divinas. 
Esta dificuldade resulta da distinção 
qualitativa entre o Criador e a criatura. 
As relações humanas não são um mapa 
para a compreensão da relação existen-
te entre a Humanidade e Deus.

Não podemos sondar o propósito 
ou o sentido do sofrimento humano 
sem uma compreensão mais ampla 
da História deste mundo. Se Deus 
não existisse, a resposta seria simples: 
somos uma raça degenerada com ins-
tintos de animais selvagens e os mais 
aptos são os que sobrevivem. Não há 
sentido; não há esperança. Mas Deus 
existe e Ele criou este mundo com 
as Suas mãos. Consequentemente, a 
História humana tem um sentido que, 
pelo menos, é conhecido de Deus. O 
mundo avança para um ponto preci-
so. O Apocalipse fala explicitamente 
sobre o fim deste mundo, com tudo 
aquilo que ele representa – ódio, guer-
ra, homicídio, violação, sofrimento, 
morte – e, ao mesmo tempo, anun-
cia o estabelecimento de uma nova 
realidade: “E vi um novo céu, e uma 
nova terra. Porque já o primeiro céu 
e a primeira terra passaram, e o mar 
já não existe” (Apocalipse 21:1). Neste 
Universo renovado, Deus “limpará dos 
seus olhos toda a lágrima; e não haverá 
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Elie Wiesel, Night, Hill and Wang, 2006, 
p. 112.

2
Abbé Pierre, Why, Oh Why, My God?: 
Meditations on Christian Faith and 
the Meaning of Life, Grand Rapids, 
Michigan: Baker Academic, 2013, p. 
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como Abade Pierre, foi um monge 
capuchinho que fundou o movimento 
Emmaus, tendo sido nomeado pelos 
telespetadores da France Télévision 
como um dos três franceses mais 
importantes da História. 
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1947, p. 55.
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Tereza Brândușa Palade, “Ave Crux, spes 
unica—Sensul suferinţei în viziunea lui 
Edith Stein’” (Ave Crux, spes unica—
The meaning of suffering in the vision 
of Edith Stein), Idei in dialog, August 
2008.
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Millard Erickson, Christian Theology, 
Grand Rapids, Michigan: Baker Acade-
mic, p. 386.   

mais morte, nem pranto, nem clamor, 
nem dor; porque já as primeiras coisas 
são passadas” (Apocalipse 21:4). 

O Livro de Génesis conta a his-
tória do jovem José, um dos doze fi-
lhos do patriarca Jacob. Vendido como 
escravo pelos seus irmãos, José passou 
parte da sua juventude a trabalhar no 
palácio de um dono egípcio. Ele foi 
mais tarde preso por causa de uma 
falsa acusação. É fácil presumir que, 
durante todos estes anos de cativei-
ro, injustiça e sofrimento, José não 
compreendeu o propósito dos acon-
tecimentos da sua vida. Mais tarde, 
quando, por providência divina, ele se 
tornou o Vizir do Faraó do Egito, a 
sua perspetiva sobre a sua vida mudou. 

Quando se encontrou com os 
seus irmãos muitos anos depois, José 
disse-lhes: “Agora, pois, não vos en-
tristeçais, nem vos pese aos vosso 
olhos por me haverdes vendido para 
cá; porque para conservação da vida, 
Deus me enviou diante da vossa face. 
[...] Assim, não fostes vós que me en-
viastes para cá, senão Deus” (Génesis 
45:5, 8). José não negou que as inten-
ções dos seus irmãos tinham sido ma-
lignas. A traição deles, motivada pela 
inveja e pelo ódio, merecia ser puni-

da. Mas ele sossegou-os: “Não temais, 
porque porventura estou eu em lugar 
de Deus? Vós bem intentastes mal 
contra mim, porém Deus o tornou em 
bem” (Génesis 50:20). O fim mudou 
a perspetiva dos acontecimentos pas-
sados. As perguntas dolorosas foram 
respondidas e o sofrimento da juven-
tude recebeu um sentido. 

Por vezes, Deus vê-se 
melhor com os olhos cheios 
de lágrimas. Isto não é 
poesia, mas o testemunho 
daqueles que O encontraram 
através do sofrimento.
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“E pela manhã cedo levantaram-se e saíram ao deserto de 
Tecoa; e, ao saírem, Josafat pôs-se em pé, e disse: Ouvi-me, 
ó Judá, e vós, os moradores de Jerusalém: Crede no Senhor 
vosso Deus, e estareis seguros; crede nos seus profetas, e 
sereis prosperados” (II Crónicas 20:20).

Unidos na 
Palavra Profética

—
Daniel Vicente
Diretor do Serviço de 
Espírito de Profecia 
da UPASD

Reflexões, sugestões e boas 
práticas para a igreja local e 
para a vida cristã.

Sempre que, ao longo da História da 
Salvação, surgem momentos de crise 
espiritual profunda, Deus chama ao 
ministério profético pessoas que se 
mostram disponíveis para apresentar 
conselhos e direção ao Seu povo.1

Quando lemos o capítulo 20 do II 
Livro de Crónicas, apercebemo-nos de 
que uma crise terrível estava diante do 
rei Josafat. Os reis de Moab, de Amón 
e de Madiã tinham-se coligado para 
combater conta Judá. Josafat, ainda que 
profundamente abalado, não ficou de-
sesperado, nem ansioso. Fez exatamente 
aquilo que lhe era possível fazer, peran-
te uma ameaça tão grande como aquela 
que tinha pela frente. Imediatamente, 
jejuou e suplicou a ajuda de Deus e pe-
diu ao povo que igualmente jejuasse.2

Aquele apelo foi atendido pelo 
povo e deslocaram-se todos a Jerusa-
lém “para orarem juntos ao Senhor”.3 
Não era tempo para hesitações ou di-
visões. Era tempo que cada um disses-
se: “Eu vou!” E a uma voz dissessem: 
“Iremos todos!”

Estavam prontos para reclamar as 
promessas de Deus, pois sabiam que 
não tinham forma de se protegerem 
naquela crise. Também não sabiam o 
que fazer, pelo que disseram em ora-
ção ao Senhor: “Apenas temos os nos-
sos olhos postos em Ti.”4 “Ali estavam 
perante o Senhor, com os seus filhos, 
as suas mulheres, e os seus bebés.” Foi 
nessa condição que “o Espírito do Se-
nhor veio sobre um dos homens pre-
sentes – Jaaziel”.5
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Congregados no pátio do templo, 
com o rei Josafat entre o povo como 
seu líder, oraram ao Senhor a uma só 
voz. Invocaram o “Senhor Deus dos 
nossos Pais”, o mesmo Deus que os 
tinha conduzido até ali desde o pas-
sado, reconhecendo-o como o “único 
Deus em todos os céus, o dominador 
de toda a Terra”. Esta adoração sin-
cera de todos, tendo em consideração 
o relato das Sagradas Escrituras feito 
pelos profetas, tornou-se um poderoso 
elemento de união. Pelo mesmo moti-
vo, reconheceram ainda que Deus os 
tinha conduzido desde os tempos de 
Abraão e os tinha estabelecido como 
Seu povo. Profetizou então Jaaziel que 
o Senhor lhes iria dar a vitória: “Não 
tenham medo, nem desfaleçam. Par-
tam amanhã, porque o Senhor está 
convosco!”6

Confiados nas promessas dos 
profetas do passado, reforçadas pelo 
Espírito de Profecia manifestado para 
aquele tempo, na manhã seguinte es-
tavam prontos para enfrentar a cri-
se gerada pelos inimigos do povo de 
Deus. Ouviram então a direção e o 
conselho do Senhor através de Jaaziel: 
“Escutem-me todos, ó povo de Judá e 
de Jerusalém. Creiam no Senhor vosso 
Deus, e serão protegidos. Creiam nos 
Seus profetas, e tudo correrá bem!”7

O louvor e a adoração a Deus re-
forçaram a confiança e a fé de todos 
os que saíram à batalha. “Ora, quando 
começaram a cantar e a entoar os lou-
vores, o Senhor fez com que os exérci-
tos, tanto de Amom, como de Moab, 
mais o da montanha de Seir, começas-
sem a guerrear entre si, destruindo-se 
mutuamente!”8

Quando todos se uniram em je-
jum e oração, confiando em Deus e 
na Sua Palavra Profética, aquilo que 
parecia uma crise intransponível para 
o povo de Deus transformou-se numa 
batalha e numa vitória do Senhor. 
Logo que o exército de Judá chegou 
ao miradouro que dava sobre o deser-
to, tudo o que podiam ver era apenas 
corpos mortos, jazendo no solo – nem 
um só dos seus inimigos escapou. 

Hoje, como Cristãos, também vi-
vemos momentos de crise. Crise dos 
valores e dos princípios da nossa cul-
tura judaico-cristã e da cosmovisão 
bíblica, que devemos defender como 
Adventistas do Sétimo Dia. Também 
a nossa fé na criação e no poder de 
Deus para criar todas as coisas, em seis 
dias, instituindo no sétimo dia o Seu 
Sábado, santificando-o e abençoando-
-o para louvor e adoração, é igualmen-
te colocada em causa pelas conceções 
da atual ciência.

É tempo de cada um de nós se 
envolver pessoalmente na missão de le-
var a mensagem que nos foi confiada, 
dizendo: “Eu vou!” A missão foi clara-
mente dada por Jesus e não temos de 
ficar com dúvidas quanto a irmos nessa 
missão: “Portanto, vão e façam discípu-
los entre todos os povos. Batizem-nos 
em nome do Pai, do Filho, e do Espí-
rito Santo. Ensinem-lhes a obedecer a 
todos os mandamentos que vos dei. Fi-
quem certos de que estou sempre con-
vosco até ao fim do mundo.”9

Nos capítulos 17 a 21 do II Livro 
de Crónicas lemos acerca do reinado 
de Josafat e de como aquele rei procu-
rou conduzir o povo de Deus para que 
vivesse um momento de reavivamento 
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espiritual único. Mas algumas decisões 
menos avisadas, por parte daquele rei, 
fruto da sua ligação a Acabe, fizeram 
com que Deus não pudesse abençoá-lo 
como desejava fazer. Nesse momento 
os seus inimigos congregaram-se para 
lutar contra Judá. 

É nosso dever aprender com es-
tas lições do passado. E essa aprendi-
zagem não pode ser unicamente um 
processo de intenções. Orar, pedindo a 
direção do Espírito Santo, levar-nos-
-á a estudar e a viver as promessas da 
Palavra. Seja da Palavra Profética Ca-
nónica, seja da Palavra Profética que 
Deus suscitou para nos conduzir nes-
tes tempos difíceis do fim. 

“Se os ensinos da Palavra de Deus 
tivessem uma influência controladora 
na vida de cada pessoa, se a mente e o 
coração fossem postos sob o seu poder 
moderador, os males que agora exis-
tem na vida nacional e social não te-
riam lugar. De cada lar emanaria uma 
influência que faria com que homens e 
mulheres fossem fortes na capacidade 
de entender os assuntos espirituais e 
no poder moral, e, dessa forma, nações 
e indivíduos seriam colocados em ter-
reno vantajoso.”10

Deus deseja continuar a condu-
zir a Sua Igreja, tal como a conduziu 
até aqui. A nossa decisão individual 
e coletiva fará com que possamos 
avançar no cumprimento do dever.  
Independentemente da nossa idade, 
somos chamados a identificarmo-
-nos com a Sua Palavra e a confiar-
mos cada vez mais na cosmovisão 
bíblica dos acontecimentos deste 
mundo. Assim, “iremos todos” uni-
dos em Cristo.

A nossa unidade é fundamental! 
Unidade na fé, no ensino, nas práti-
cas e nas vivências diárias, em casa, 
na igreja, no trabalho, na escola ou 
na universidade. Louvemos o nosso 
Senhor e Salvador Jesus com a nos-
sa vida vivida pelo poder do Espírito 
Santo. Foi assim que Josafat e Judá 
venceram os seus inimigos. Só assim 
poderemos pregar e ensinar acerca das 
verdades para este tempo, tão forte-
mente que cheguemos a “toda a nação 
e tribo e língua e povo”.11

“Deus foi a força de Judá nesta 
crise, e é Ele a força do Seu povo hoje. 
Não devemos confiar em príncipes, 
ou pôr o homem no lugar de Deus. 
Devemos lembrar-nos de que os seres 
humanos são falíveis e falham, e que 
Aquele que tem todo o poder é a nos-
sa forte torre de defesa. Em qualquer 
emergência devemos sentir que a ba-
talha é Sua. Os Seus recursos são ili-
mitados e as aparentes impossibilida-
des farão com que a vitória seja ainda 
maior.”12

“Crede no Senhor vosso Deus, e 
estareis seguros; crede nos seus profe-
tas, e sereis prosperados.”13

1
 Alberto R. Timm e Dwain N. 
Esmond, Quando Deus Fala,-
Tatuí, SP: CPB, 2017, p. 19.

2
II Crónicas 20:3.

3
II Crónicas 20:4.

4
II Crónicas 20:12.

5
Ibidem.

6
II Crónicas 20:17.

7
II Crónicas 20:20.

8
II Crónicas 20:23.

9
Mateus 28:19 e 20.

10
Ellen G. White, Profetas e 
Reis, Sabugo: Publicadora 
SerVir, p. 130.

11
Apocalipse 14:6.

12
Ellen G. White, Profetas e 
Reis, Sabugo: Publicadora 
SerVir, p. 135. 

13
II Crónicas 20:20.

OUTUBRO 2024   |   RA   15



O mais antigo mapa  
da Terra Santa

—
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Arqueólogo
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A mais antiga representação cartográ-
fica de Jerusalém e da Terra Santa que 
se conhece não foi desenhada num pa-
piro ou num pergaminho, mas encon-
tra-se patente num mosaico a revestir 
o piso de uma igreja bizantina do séc. 
VI d.C., em Madaba ( Jordânia) (Don-
ner, 1992: 11). Esta cidade da margem 
esquerda do rio Jordão é famosa pelas 
inúmeras igrejas decoradas com belos 
pavimentos de mosaicos, dos períodos 
bizantino e omíada, sendo conhecida 
como a “Cidade dos Mosaicos” e vem, 
inclusivamente, citada na Bíblia: em 
Números 21:30 e Josué 13:9.

O mosaico multicolorido foi des-
coberto acidentalmente, em 1884, du-
rante a construção de uma igreja sobre 
as ruínas de um edifício bizantino, e 
depois foi transferido para a abside da 
Igreja Ortodoxa Grega de São Jorge, 
onde permanece até hoje (Arad, 2023). 
Não ficou orientado a norte, como 
qualquer mapa atual, mas virado para 
oriente, em direção ao altar da igreja.

Nas décadas seguintes, o mosai-
co sofreu diversos danos pelas obras, 
pela humidade e até por um incêndio, 
e perderam-se partes importantes da re-
presentação geográfica (Gregory, 1898: 
245), encontrando-se atualmente trun-
cado e reduzido a uma área de 16x5 
metros de extensão. Só em 1965 foram 
realizados os primeiros trabalhos de res-
tauro e conservação do que sobrou des-
te piso que teria, originalmente, perto 
de 3000 m2 e um total de 2 milhões de 
pedrinhas coloridas (tesselas), de 8 cores 
diferentes (Donner, 1992: 12). 

Embora faltem algumas zonas 
geográficas no mapa, o que restou retra-
ta grande parte do mundo bíblico des-

de o Líbano (a norte), até ao Egipto (a 
sul), tendo o Mar Mediterrâneo como 
extremo ocidental e o deserto da Jordâ-
nia como limite oriental. Os estudiosos 
acham que o mapa original incluía ainda 
a Ásia Menor, as ilhas de Creta e Chi-
pre, o Mar Vermelho e os rios Tigre e 
Eufrates (Gregory, 1898: 246). 

O desenho exibe pormenores da 
paisagem, da flora e da fauna deste 
território. Destacam-se o Mar Morto 
com dois barcos; o rio Jordão, onde são 
representados alguns peixes e o local 
tradicional de batismo de João Batista 
e, logo acima, no deserto de Moabe, 
um leão caçando uma gazela. Mais a 
sul, o delta do rio Nilo está claramen-
te representado, bem como o Monte 
Sinai, onde Moisés recebeu as tábuas 
dos Dez Mandamentos, tal como o 
Monte das Oliveiras.

Várias cidades estão assinaladas 
neste pavimento colorido, salientan-
do-se, entre as mais conhecidas, Jericó, 
com as suas famosas palmeiras e fon-
tes. Hebrom também vem marcada no 
mapa, porque era, naquela altura, um 
importante centro religioso. São indica-
dos igualmente no mapa Damasco, Tiro, 
Sidon, Ascalon, Cesareia e Samaria.

Identificam-se no mapa cerca de 
150 legendas, escritas em grego, com 
o nome dos lugares e dos edifícios de 
destaque, mostrando a forte influência 
helenística deste período cronológico. 
Nestes textos enumeram-se os territó-
rios das 12 tribos, indicam-se as fron-
teiras, bem como são feitas referências 
a episódios bíblicos, a lugares santos, 
a túmulos de mártires, contendo até 
uma referência a Jesus Cristo (Arad, 
2023). Foram redigidos quatro versos 
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do Antigo Testamento (Leal, 2018: 
132), bem como algumas citações da 
antiga obra literária Onomasticon, de 
Eusébio de Cesareia, escrita por volta 
de 320 d.C.

A identidade dos artistas que 
criaram o mosaico ainda é desconhe-
cida, bem como as técnicas específicas 
que foram usadas para alcançar um 
nível tão elevado de detalhe e precisão 
geográfica. Os seus autores recorreram 
a fontes escritas contemporâneas para 
assinalar os diversos locais, baseando-
-se em informações obtidas na Bíblia 
e nos escritos do historiador judeu 
Flávio Josefo, bem como em mapas 
bizantinos da época (Leal, 2018: 129).

Mas certamente que os composi-
tores deste mapa tiveram por base o 
seu próprio conhecimento do terri-
tório representado. Os incríveis deta-
lhes visuais do mosaico só poderiam 
ter sido fornecidos por alguém fami-
liarizado com os locais. Contudo, à 
medida que nos afastamos da cidade 
de Madaba, representada no mapa, as 
imprecisões aumentam, sugerindo que 
os artistas estavam mais familiariza-
dos com a paisagem da Transjordânia 
central e da região montanhosa da Ju-
deia, desconhecendo a geografia dos 
locais mais distantes.

Todavia, o elemento mais impor-
tante neste desenho é a planta da cida-
de de Jerusalém. O aglomerado urba-
no foi representado com um tamanho 
desproporcionalmente maior em rela-
ção às restantes cidades e de forma tão 
detalhada que constitui uma incrível 
janela para conhecer a antiga Cidade 
Santa, no auge do Império Romano 
do Oriente. Aí estão representadas as 

inúmeras torres defensivas da muralha 
que cercava o núcleo urbano, as suas 
portas (incluindo a Porta de Damasco 
e a Porta de Sião), os três principais 
arruamentos que dividiam a cidade e 
os edifícios mais importantes – em es-
pecial as igrejas cristãs que existiam na 
altura (Avi-Yonah, 1954: 56-57). 

A datação deste mapa, estipulada 
entre 543 e 570 d.C., foi conseguida 
a partir do estudo e da observação da 
planta cartográfica de Jerusalém. Aí 
é assinalada a Nova Igreja de Santa 
Maria de Jerusalém (Nea Ekklesia), 
mandada erguer pelo Imperador Justi-
niano, em 543 d.C., e danificada pelos 
persas (no séc. VI) e por um terramoto 
(no séc. VIII), enquanto estão ausen-
tes do mapa outras importantes cons-
truções da cidade, erigidas após 570 
d.C. (Madden, 2012: 496).

Mas, o imóvel com maior desta-
que é a Igreja do Santo Sepulcro. Ela 
foi disposta exatamente no centro da 
cidade, perpendicular ao principal eixo 
urbano (cardus maximus). O templo foi 
construído no início do séc. IV d.C., 
pelo Imperador Constantino, e hoje 
encontra-se completamente arruinado, 
sendo esta a única imagem conhecida 
do edifício original. Pelo contrário, o 
Monte do Templo – a elevação topo-
gráfica mais proeminente da cidade e o 
local sagrado israelita – não vem repre-
sentado, dando a Jerusalém uma natu-
reza claramente cristã e rasurando o seu 
passado judaico (Arad, 2023). 

Aliás, isso foi algo que já tinha 
sido intentado pelo Imperador roma-
no Adriano, que fez mudanças signifi-
cativas na cidade após as revoltas au-
tonomistas judaicas de 132-135 d.C., 
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mudando-lhe o nome para Élia Ca-
pitolina, em referência ao deus roma-
no Júpiter Capitolino, e proibindo os 
Judeus de entrarem na cidade, exceto 
no dia da Páscoa, como uma tentativa 
de romanizar a cidade e suprimir a sua 
identidade judaica.

Mas o objetivo da criação des-
te mapa da Terra Santa, em Madaba, 
ainda é debatido, tal como a sua au-
toria. Há três propostas sobre o pro-
pósito original desta representação 
cartográfica. 

A 1ª hipótese sustenta que o mapa 
foi concebido para os peregrinos cris-
tãos que vinham à Terra Santa, como 
um guia de visita aos locais sagrados 
ou como uma ferramenta visual que 
permitisse que os crentes conhecessem 

“virtualmente” os lugares santos da sua 
devoção, sem necessidade de se deslo-
car ao local (Leal, 2018: 131). 

A 2ª hipótese defende que o 
mapa pretendia ser um guia didático 
sobre os Evangelhos, contando a his-
tória da salvação de Cristo, de forma 
visível (Donner, 1992: 30). Por isso, 
a igreja do sepulcro foi representada 
exatamente no centro da planta de Je-
rusalém (Arad, 2023).

Em ambas as hipóteses, o mapa 
só poderia ter sido criado por uma co-
munidade cristã do século VI d.C., no 
piso da sua igreja. Mas estas duas teo-
rias apresentam problemas, pois mui-
tos dos lugares desenhados não têm 
nada a ver com a peregrinação cristã 
e outros locais sagrados estão ausentes 

Fig. 1 – Uma perspetiva 
geral do mosaico incom-
pleto que representa a 
Terra Santa (©Wikipedia. 
Creative commons).
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do mapa ou aparecem apenas como 
acessórios. Por exemplo, a Igreja da 
Natividade de Belém não foi desenha-
da e a própria cidade de Belém está 
assinalada com pouca importância. 

Além disso, estudos recentes su-
geriram que, no mosaico completo 
original, não era Jerusalém que apare-
cia no centro do mapa, mas, em vez 
disso, era a própria cidade de Madaba 
que ficaria em destaque, à mesma es-
cala de Jerusalém. 

Por isso, existe uma 3ª hipótese, 
proposta recentemente, que defende 
que o mapa não foi concebido para o 
chão de uma igreja, mas para o piso 
de uma importante sala de audiências 
públicas de Madaba (Leal, 2018: 134 
e 136). É possível que o mosaico tenha 
originalmente integrado um edifício 
anterior, de grande dimensão, anterior 
à Igreja de S. Jorge, construída aqui 
no século VI d.C., reutilizando uma 
quantidade significativa de materiais 
que já existiam previamente.

Segundo esta proposta, o mapa 
não teria sido mandado fazer com 
qualquer intuito religioso, mas por 
motivações políticas e económicas. 
Isso explicaria o motivo pelo qual o 
mosaico tem poucas semelhanças esti-
lísticas com outros mosaicos das igre-
jas contemporâneas de Madaba e, em 
vez disso, é mais semelhante ao dos 
edifícios residenciais e palacianos ro-
manos (Leal, 2018: 135). 

O uso de mosaicos cartográficos é 
conhecido entre os romanos, em resi-
dências de pessoas ricas ou em edifícios 
públicos, para impressionar os visitan-
tes, como templos, basílicas e termas, 
mostrando, geralmente, as principais 
cidades, os rios, as montanhas e outros 
pormenores geográficos das províncias 
do Império Romano. Um dos exem-
plares mais conhecidos é o mosaico de 
Tabarka, na Tunísia, que representa a 
região do Norte de África. 

Estes desenhos serviam não só 
como elementos decorativos, demons-
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trando a habilidade artística e a sofistica-
ção cultural da época, como constituíam 
meios de afirmação da superioridade e 
da extensão do Império Romano, fun-
cionando como instrumentos de propa-
ganda política, transmitindo mensagens 
de domínio, estabilidade e prosperidade, 
solidificando a presença romana nas re-
giões conquistadas (Leal, 2018: 143). 

Não obstante, refutando esta ter-
ceira proposta, não podemos ignorar 
que a função religiosa e política do 
mapa deve ter-se aqui sobreposto, 
considerando a influência que a Igre-
ja Bizantina já exercia neste território, 
no período em questão, o que expli-
ca a abundância de referências cris-
tãs presentes. O mapa está repleto de 
informações bíblicas que não fariam 
sentido num propósito administrativo 
e político bizantino.

O mosaico de Madaba não é ape-
nas uma obra-prima artística, mas é, 
fundamentalmente, um testemunho 
histórico e religioso de grande valor. 

As suas prováveis origens cristãs, re-
fletidas na riqueza de detalhes bíblicos 
e na precisão cartográfica, revelam a 
profunda influência da Igreja Bizan-
tina na região, servindo como uma 
janela para o passado da Terra Santa, 
através dos olhos dos fiéis da época, 
constituindo um legado duradouro da 
devoção e da cultura cristã.

Fig. 2 – Pormenor da plan-
ta da cidade de Jerusalém 
no séc. VI d.C. (©Wikipe-
dia. Autor desconhecido).

Fig. 3 – Outra perspetiva 
do mosaico cartográfico 
colorido (©filckr by Jim).
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Duas jovens

OLHA O QUE EU VI

No outro dia, estava na estação à es-
pera do comboio. Nesse dia, houve um 
grande atraso do meu comboio. Então 
tive de ficar na estação muito tempo, à 
espera que ele aparecesse. Mas agora 
olho para trás e fico contente por isso 
ter acontecido. Porque nem imaginas 
o que vi! Eu estava sentada na esta-
ção e chegou um comboio que ia para 
outro destino. Desse comboio saiu um 
senhor que, ao considerarmos o seu 
aspeto, teríamos algum receio dele. 
Ele estava bastante longe de mim, mas 
eu conseguia ouvi-lo gritar. E, no seu 
grito de aflição, ele pedia ajuda, por-
que era cego e não sabia que caminho 
tomar. Todas as pessoas que saíram 
do comboio simplesmente ignoraram 
o senhor. Não o ajudaram. Apesar do 

aspeto dele, houve duas jovens ado-
lescentes, sentadas perto de onde o 
senhor saiu, que se levantaram. Uma 
delas deu a mão ao cego e começaram 
as duas, pouco a pouco, a caminhar 
com o senhor. Eu não sei o que elas 
disseram quando chegaram perto dele, 
mas o senhor só dizia: “Muito obriga-
do, vocês são uns anjos!” 

Este pequeno gesto de ajudar 
alguém a sair da estação não foi algo 
que exigiu o emprego de tempo em 
grande escala, porque todos estáva-
mos à espera de um comboio. Não foi 
algo que envolvesse dinheiro. Foi o 
simples gesto de ajudar alguém cego 
a sair da estação de comboio. Aquelas 
duas jovens deram uma lição a muita 
gente naquela manhã. Não importa 

Olá, eu sou a Ana, e OLHA O QUE EU VI...

radiorcs.novotempo.pt/
podcasts/olha-o-que-eu-vi
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o aspeto, não importa a origem, elas 
quiseram ajudar a 100%. Elas levaram 
o cego para a rua, perto da praça dos 
táxis. Quando voltaram, vinham com 
um sorriso no rosto. Não um sorriso de 
vaidade, mas um sorriso de satisfação 
porque tinham ajudado alguém. Isto 
fez-me pensar.

Fez-me pensar porque a soli-
dariedade é um valor essencial que 
possui o poder de transformar a vida 
das pessoas, de cada um de nós, da 
sociedade onde estamos integrados. 
Num mundo que cada vez está mais 
interligado, mas, paradoxalmente, está 
também marcado por profundas desi-
gualdades e pelo individualismo, há a 
necessidade de sermos solidários e de 
nos apoiarmos uns aos outros. E essa 
necessidade nunca foi tão premente 
como hoje. É essencial, é crucial, que 
nos apoiemos mutuamente. A solida-
riedade não conhece fronteiras, não 

conhece etnias, não conhece crenças. 
Apenas manifesta-se na vontade que 
temos de ajudar o outro, de ajudar o 
próximo, de partilharmos os nossos re-
cursos, o nosso conhecimento, o nosso 
tempo com aqueles que necessitam. E 
aquelas jovens fizeram isso. Elas parti-
lharam um pouco do seu tempo. 

No coração da solidariedade en-
contra-se a empatia. Eu tenho escrito 
muito sobre a empatia porque é algo 
de que necessitamos. Colocarmo-nos 
no lugar do outro e sentir, ainda que 
de forma muito parcial, o que o ou-
tro sente. É essa capacidade de empa-
tia que nos motiva a agir, a estender a 
mão, a levantar quem caiu, a oferecer 
um ombro amigo, a estar lá para quem 
precisa de apoio, para quem precisa de 
ajuda. Quando nos apoiamos mutua-
mente, reconhecemos que, em algum 
momento da vida, todos nós necessita-
mos de ajuda. E se ainda não necessi-

É essa capacidade 
de empatia que 
nos motiva a agir, a 
estender a mão, a 
levantar quem caiu, 
a oferecer um ombro 
amigo, a estar lá 
para quem precisa 
de apoio, para quem 
precisa de ajuda.
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tamos, um dia vamos necessitar. Com-
preendemos que a vulnerabilidade é 
uma condição humana e que, ao nos 
apoiarmos uns aos outros, estamos a 
fortalecer os laços que nos unem como 
comunidade. O apoio mútuo é uma 
via com dois sentidos. Quando ajuda-
mos, também somos ajudados. Porque 
esse ato traz consigo uma riqueza in-
comparável, um sentimento de feli-
cidade, de satisfação, de propósito. A 
solidariedade e o apoio manifestam-se 
de diversas formas a nível social, como 
o voluntariado, como as grandes cam-
panhas de doação para auxiliar vítimas 
de guerra ou de catástrofes naturais. 
Mas as ações de solidariedade não se 
limitam apenas a grandes gestos de 
voluntariado ou a grandes doações. 
Pelo contrário, estão presentes igual-
mente no dia-a-dia. Nas pequenas 
atitudes de gentileza, de compreensão. 
Na disposição de ouvir alguém que 
está a passar por um momento difícil 
ou no ato de partilhar uma refeição 
com quem tem fome. Mas também 
simplesmente ajudar um senhor cego 
a sair da estação de comboio. 

Promover a solidariedade e o 
apoio é também uma questão de jus-
tiça num mundo onde a desigualdade 
aumenta. Agir de forma solidária é 
um meio de redistribuir, ainda que em 
escala muito pequena, os recursos e as 
oportunidades. É uma forma de com-
bater as injustiças, de construir uma 
sociedade mais equitativa onde todos 
tenham as mesmas oportunidades de 
prosperar, de serem felizes. A educação 
desempenha um papel crucial nisto: a 
promoção da solidariedade e do apoio. 
Ensinar às novas gerações o valor da 

empatia, da cooperação, do respeito 
mútuo. A educação é fundamental para 
construir um futuro onde a solidarieda-
de seja uma norma e não uma exceção. 
As escolas, as famílias, as organizações 
sociais têm um papel importantíssimo 
neste processo. Pois são elas que mol-
dam os cidadãos de amanhã. São elas 
que moldam a geração de amanhã. E, 
em tempos de crise, a solidariedade e o 
apoio mútuo surgem como faróis de es-
perança. Lembram-nos da nossa inter-
dependência, de que juntos somos mais 
fortes e mais capazes de superar desa-
fios. Mostram-nos que, apesar das nos-
sas diferenças, somos todos humanos. 
Partilhamos o mesmo planeta. Parti-
lhamos os mesmos sonhos, os mesmos 
objetivos, os mesmos medos e as mes-
mas tristezas. Nós necessitamos de ser 
solidários uns com os outros. Necessi-
tamos de nos apoiar uns aos outros.

Isto é um apelo que ecoa em cada 
um de nós, não achas? É um convite 
para construirmos um mundo mais 
justo, um mundo mais amável, mais 
humano. A solidariedade e o apoio, 
no final de contas, são uma expressão 
tão pura daquilo que significa ser hu-
mano! Eu acho que aquelas duas jo-
vens deram uma lição gigante a quem 
estava naquela estação. Deram-me 
também uma oportunidade de refle-
tir sobre o facto de que, não importa 
a idade, todos nós somos chamados a 
sermos solidários uns com os outros. 
Porque isso vai fazer com que o dia de 
alguém, e até mesmo o nosso, ganhe 
um pouco mais de sentido, não achas? 
Observar, estar atento, permite-nos 
ver coisas como esta. Vou-te contando 
mais aventuras. Até à próxima! 
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Arilton Oliveira
—
Entrevistado por Rafaela Oliveira

JORNADAS

de Fé

Este mês o nosso entrevistado para a Revista Adventista 
é o Pastor Arilton Cordeiro de Oliveira. Ele é natural de 
Aimorés, Minas Gerais. Formou-se em Teologia na Faculdade 
Adventista da Bahia. Concluiu a sua pós-graduação em 
Docência Universitária e o Mestrado e o Doutoramento em 
Teologia na UNASP. Serviu a Igreja como Pastor Distrital 
e Departamental de Escola Sabatina e Ministério Pessoal. 
Foi Diretor da Escola Bíblica da Rede Novo Tempo de 
Comunicação e Apresentador do Programa Bíblia Fácil 
da Novo Tempo durante 10 anos. Hoje é Coordenador de 
Interessados da Novo Tempo na Associação Catarinense. É 
casado com a Cirurgiã Dentista Juliana Boa Sorte de Oliveira, 
com quem tem três filhos, o Rafael, o Mateus e o Lucas. 
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RO: O Pastor não nasceu num lar adven-
tista, pois não? 
AO: Não, não nasci num lar adventis-
ta. Nasci no seio de uma família ca-
tólica. Aos 13 anos conheci o Evan-
gelho através de um programa de Se-
mana Santa. Um ancião e médico, o 
Dr. Emanuel Ruela, arrendou, no meu 
bairro, um salão para a realização de 
um programa evangelístico pascal. Eu 
fui assistir. Apaixonei-me pela mensa-
gem que ele apresentou sobre o Ho-
mem do Calvário. Depois das confe-
rências, as reuniões continuaram numa 
igreja Adventista do Sétimo Dia local. 
Eu decidi ser batizado. Passei a fre-
quentar a igreja. Se eu não tivesse sido 
alcançado pelo Evangelho, naquela 
idade, certamente o meu destino teria 
sido o mesmo dos meus amigos que se 
envolveram com drogas. Teria ido para 
o mundo das drogas e, provavelmente, 
não estaria vivo hoje. 

RO: E na altura só o Pastor aceitou a men-
sagem ou a sua família também aceitou? 
AO: Apenas eu. Eu fiquei quatro anos 
sozinho dentro da Igreja. Mas quan-
do cheguei aos 16 anos, fiz a minha 
primeira campanha de evangelismo. 
Batizaram-se três pessoas da minha 
família. Depois, gradualmente, junta-
ram-se a nós outros parentes.

RO: Quando é que percebeu que gostaria 
de seguir o ministério, de ser Pastor? 
AO: O chamado para o ministério 
resultou de uma conversa com esse 
médico que me trouxe para a Igre-
ja. Depois de eu ter sido batizado, 
ele acompanhou-me por um tempo. 
Um dia, numa conversa, ele disse-me: 

“Arilton, vais ser Pastor. Deus vai pre-
parar-te para o ministério.” Ele plan-
tou no meu coração esse desejo de ser 
Pastor. Depois fui para a colportagem 
durante dois anos. Quando terminei 
os estudos secundários, entrei na Fa-
culdade de Teologia. Saí do Estado 
do Espírito Santo, onde morava, e fui 
para a Bahia. E nos quatro anos de es-
tudo na Faculdade colportei todas as 
férias para pagar os meus estudos. 

RO: Em que altura conheceu a Juliana, a 
sua esposa? Foi antes ou depois de en-
trar para a Faculdade?
AO: A Juliana entrou na minha vida 
quando eu já era Pastor. O que me 
motivava era saber que eu estava na 
Igreja Remanescente, que tinha uma 
missão, e que eu deveria fazer parte 
dessa missão. Precisava de uma com-
panheira e Deus deu-me a Juliana.

RO: Pastor, por que razão tem um interesse 
tão grande pelos eventos finais da história? 
O seu foco é muito sobre Daniel e Apoca-
lipse, que, provavelmente, não são os livros 
preferidos da maioria das pessoas. Quando 
é que esse interesse por estes temas nas-
ceu? Foi cedo? Foi mais tarde? 
AO: Quando eu me batizei aos 13 
anos de idade fui para uma igreja que 
tinha uma rotina muito missioná-
ria. No Sábado, às 9:00 horas, havia 
o programa normal da Escola Saba-
tina, às 8:00 havia a classe de Dina-
mizadores, e às 7:00 havia um culto 
especial chamado “Culto do Poder”. 
Quem tinha interesse vinha ao “Culto 
do Poder”. Nesse culto estudavam-se 
os escritos de Ellen G. White. Eu era 
a única criança no meio dos adultos. 
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Esse foi o meu primeiro contato com 
os escritos dela. Ao ouvir falar sobre 
os eventos finais, sobre as profecias 
que Ellen G. White tinha feito, so-
bre como a Igreja encarava o misté-
rio profético de Ellen G. White, isso 
criou no meu coração um desejo de 
aprofundar o estudo das profecias da 
Bíblia. Por isso, na minha adolescên-
cia, eu interessei-me bastante pelos 
livros de Daniel e de Apocalipse.

RO: O Pastor tem um canal do YouTube 
com mais de 390 mil subscritores. Tem 
também mais de 250 mil seguidores no 
Instagram, graças ao conhecidíssimo 
programa televisivo Bíblia Fácil. Na sua 
opinião, de que forma é que podemos fa-
zer a diferença ao testemunharmos hoje 
através das plataformas digitais? 
AO: Eu penso que o avanço da In-
ternet e dos meios de comunicação 
foi permitido por Deus porque são 
formas que Ele usa para alcançar as 
pessoas. É verdade que o mal se apro-
pria muito desses meios. Tanto é que 
a Internet tem muito mais coisas pre-
judiciais do que favoráveis. Mas nós 

temos de aproveitar todo os recursos 
tecnológicos para tornar a nossa men-
sagem disponível para as pessoas. E, 
no momento certo, Deus vai usar esta 
mensagem. Nós temos de colocar na 
Internet o máximo de materiais que 
pudermos. Porque, de uma forma ou 
de outra, Deus vai usar estes canais 
para chegar ao coração de alguém. 

RO: Gostaria que nos pudesse falar um 
pouco do seu novo livro: Apocalipse, a 
Batalha Final.
AO: Este livro é o resultado do traba-
lho de anos e anos de estudo das profe-
cias. Esta obra tem 304 páginas e, para 
a escrever, consultei uma bibliografia 
de mais de 200 livros. Eu apaixonei-
-me pelo livro do Apocalipse porque 
Ellen G. White declara que, quando 
os livros de Daniel e Apocalipse fo-
rem bem compreendidos, teremos uma 
experiência espiritual inteiramente 
diferente. Então, quando estudamos 
Daniel e Apocalipse, o nosso caráter é 
aperfeiçoado. O Apocalipse é um livro 
totalmente Cristocêntrico. Jesus é o 
personagem central do Apocalipse.
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RO: Achei muito curioso o Pastor dizer 
que o Apocalipse é um livro cristocêntri-
co e que há nele cartas de amor às igre-
jas. As pessoas não olham para o Apoca-
lipse dessa forma, não é? 
AO: É verdade. A linguagem tem de 
ser mais forte e mais pesada, porque o 
Apocalipse foi destinado à última ge-
ração. Então, nesta última geração, nós 
estamos a viver os dias que antecedem 
a volta do Senhor. O nosso tempo é 
um tempo de urgência. A mensagem 
torna-se mais forte, porque o tempo 
presente necessita dessa mensagem. As 
pessoas devem ser despertadas para o 
momento que estamos a viver, quando 
se verificarão os maiores enganos de 
Satanás. É por isso que, se nós espera-
mos um grande ataque maligno con-
tra o povo de Deus, do lado de cá nós 
podemos também esperar uma grande 
manifestação de Deus e do Seu poder 
para fazer frente às forças do mal. É 
por isso que a mensagem é tão urgente. 
Mas a urgência da mensagem não deve 
ocultar o facto de que é o Deus de amor 
que continua a apelar.

RO: Gostaria que partilhasse connosco 
uma das suas experiências preferidas vi-
vidas no seu ministério. 
AO: Eu poderia contar várias, mas 
vou contar apenas uma. Durante as 
gravações de um programa Bíblia Fá-
cil, no Brasil. Nós selecionamos sem-
pre dez pessoas para participarem no 
programa. As pessoas mandam vídeos 
pela Internet onde se apresentam e 
explicam porque gostariam de gravar 
um programa Bíblia Fácil. Nós anali-
sávamos essas pessoas, os seus perfis, 
as suas faixas etárias, as suas profis-
sões, os seus credos religiosos, para 
que tenhamos uma representatividade 
maior dentro do programa. Num dia 
desses, um senhor, que era fazendeiro 
no Estado do Mato Grosso do Brasil, 
mandou um vídeo muito lacônico. Ele 
dizia: “Eu não acredito em Deus, eu 
não acredito na Bíblia, mas se me cha-
marem para esse programa, eu vou.” 
Eu pensei: “Eu quero este senhor no 
programa. Porque ele é o retrato de 
muitos na sociedade de hoje, que não 
querem saber de Deus, que não que-
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rem saber de Igreja, que não querem 
saber da Bíblia.” Mas este homem ti-
nha alguma coisa no seu coração que 
não o deixava ser feliz. Havia alguma 
coisa de que ele necessitava e que não 
sabia onde encontrar. De facto, ele veio 
gravar. Nós gravámos o programa ao 
longo de uma semana. No primeiro 
dia de gravações, ele ficou totalmen-
te em silêncio. Não abriu a boca, não 
disse nada. Mas ouviu a explanação 
da Palavra o dia inteiro. Gravávamos 
quatro ou cinco programas ao longo 
do dia. No segundo dia de gravações, 
ele fez uma pergunta aqui e outra aco-
lá. Qual era a nossa estratégia? Ficar a 
semana inteira com estas pessoas no 
mesmo ambiente. Não só a gravar, mas 
a praticar exercício, a comer, a cami-
nhar. Numa das caminhadas matinais, 
eu aproximei-me dele. Tentei entender 
melhor o que ele estava a viver. Tentei 
colocar-me à disposição dele. Foi en-
tão que comecei a perceber que algo 
estava a acontecer. No terceiro dia de 
gravação, ele já estava mais solto, mais 
interessado no estudo da Bíblia. O que 
me marcou foi que, no fim daquela se-
mana, quando eu estava sentado para o 
pequeno-almoço, ele chegou ao pé de 
mim e disse-me: “Pastor, posso sentar-
-me junto de si?” Eu respondi: “Cla-
ro.” Ele sentou-se e disse-me: “Pastor, 
desde ontem que eu sou um novo ho-
mem.” Eu respondi: “O que aconte-
ceu?” Ele disse-me: “Passei a acreditar 
em Deus. O Senhor pode batizar-me?” 
Eu disse-lhe: “Certamente. Mas por 
que razão você passou a acreditar em 
Deus?” Ele respondeu-me: “Porque 
Ele falou comigo esta noite. Ele falou 
comigo. Ele chamou o meu nome. E 

ele falou comigo. Eu agora acredito 
que Ele existe. O Senhor batiza-me?” 
Este homem, que não acreditava em 
Deus, nem na Bíblia, era um homem 
que ouviu a voz de Deus. Porque ele se 
colocou à disposição da Palavra. É isso 
que acontece com todos nós. Quan-
do nos colocamos em sintonia com a 
Bíblia, quando paramos para ouvi-la, 
quando damos espaço para o Espírito 
é então que Deus trabalha. Por isso, eu 
acredito que Deus tem milhões de pes-
soas sinceras neste mundo. E é por isso 
que temos urgência na disseminação 
da mensagem. Porque nós não sabe-
mos quanto tempo ainda temos. 

RO: E quanto a planos para um futuro pró-
ximo, após a sua passagem por Portugal?
AO: Nós hoje estamos à frente de um 
programa num canal aberto no Esta-
do de Santa Catarina. É um programa 
do SBT, que é a segunda maior rede na 
audiência no Estado de Santa Catari-
na. Fica apenas atrás da Rede Globo. 
Então nós começámos, há um ano, 
um programa no SBT. Todos os dias, 
às 5:00 horas da manhã. O programa 
tem uma hora de duração. Eu prego 
meia hora. Na outra meia hora nós te-
mos um quadro de oração com Pasto-
res locais e um quadro de saúde. Neste 
eu entrevisto diariamente um médico 
ou um profissional de saúde, trazendo 
conselhos práticos para a população. 
Desde que o programa “Encontro com 
a Vida” entrou na grelha de programa-
ção do SBT em Santa Catarina, nós 
crescemos 57% em audiência. Hoje 
falamos diariamente para uma larga 
audiência. Só na grande cidade de Flo-
rianópolis alcançamos 122 mil pessoas. 
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E alcançamos também todo o restante 
Estado de Santa Catarina durante uma 
hora por dia. Além disso, nós trans-
mitimos este programa no canal do 
YouTube do SBT em tempo real. Eles 
têm 800 mil seguidores. Nós também 
transmitimos no meu canal do YouTu-
be, que tem quase 400 mil seguidores. 
Então o conteúdo vai para o ar e tam-
bém fica disponível nas plataformas. 
Hoje temos mais de três mil pessoas a 
estudar a Bíblia connosco graças a este 
programa. E fazemos grandes colhei-
tas. Eu acabei de vir agora de quatro 
campanhas de evangelismo simultâ-
neas em Santa Catarina, onde batizá-
mos mais de uma centena de pessoas, 
como resultado deste trabalho. O nosso 
grande desejo é avançar na pregação do 
Evangelho. Por isso, hoje estamos no 
Estado de Santa Catarina numa TV 
secular com uma hora de programa. E 
queremos crescer e avançar com este 
programa até onde pudermos. Para que 
o Evangelho alcance as almas sinceras 
ainda não alcançadas. 

RO: Estamos a chegar ao fim da nossa en-
trevista. E, por isso, queria deixar para o 

fim a seguinte pergunta: Que mensagem 
gostaria de deixar à Igreja em Portugal? 
AO: Eu estou encantado com a Igreja 
Adventista do Sétimo Dia em Por-
tugal. Ela está a viver um momento 
muito especial. Percebe-se que está a 
acontecer um despertar da Igreja para 
a pregação do Evangelho. Veem-se 
pessoas envolvidas, recursos a ser alo-
cados para a missão, iniciativas a ser 
tomadas. Como esta semana de evan-
gelismo que eu tive oportunidade de 
realizar aqui no Norte. Deus vai aben-
çoar projetos como estes. Todas as ve-
zes que nós ousarmos, como Igreja, fa-
zer a obra de Deus, Ele vai colocar to-
dos os recursos necessários nas nossas 
mãos, vai colocar o Seu poder à nossa 
disposição. Para que a obra d’Ele seja 
feita da forma mais rápida possível. 
Por isso, a minha mensagem é que se-
jamos otimistas na pregação do Evan-
gelho e que não poupemos recursos 
para fazer avançar a nossa mensagem. 
Porque todos os recursos que hoje es-
tão guardados nos nossos cofres, se 
não forem colocados na linha da fren-
te para a pregação do Evangelho, em 
breve não servirão para nada. A nossa 
Igreja tem de respirar missão.

RO: Pastor Arilton, muito obrigada pelo 
que partilhou connosco. Que Deus con-
tinue a abençoar grandemente o seu mi-
nistério!

Todas as vezes que nós 
ousarmos, como Igreja, 
fazer a obra de Deus, 
Ele vai colocar todos 
os recursos necessários 
nas nossas mãos, vai 
colocar o Seu poder à 
nossa disposição.

 ENTREVISTA COMPLETA:
www.revistaadventista.pt/

jornadas-de-fe
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No artigo do mês passado confirmá-
mos o único meio de entrar na Sala do 
Trono de Deus. Vimos o amor e a sim-
plicidade do plano de Deus para nos 
abeirarmos da Sua presença. Essa apro-
ximação do Pai deve ser plena de con-
fiança de que, por meio de Cristo, po-
demos alcançar as bênçãos do Senhor. 
Mas o bom Deus vai ainda mais longe, 
pois é Ele mesmo que nos lança o de-
safio de sermos “teimosos” nos pedidos. 
Através do profeta Isaías, mesmo an-
tes do povo de Israel ir para o cativeiro 
babilónico, o Senhor deixa a promes-
sa segura de um retorno a Jerusalém. 
Mas esse regresso deveria ser com a 
participação do povo, fazendo-lhe um 
desafio a todos os níveis surpreenden-
te: “Ó Jerusalém, sobre os teus muros pus 
sentinelas, que todo o dia e toda a noite 
jamais se calarão; Vocês que clamam pelo 
Senhor, não se entreguem ao repouso: Nem 

deis a Ele descanso, até que confirme, e até 
que ponha a Jerusalém por louvor na ter-
ra” (Isaías 62:6 e 7). Que desafio! É o 
próprio SENHOR que nos diz: “Não 
fiquem aí parados! Não se entreguem 
à inação, vocês que clamam por Mim! 
Não Me deem descanso até que Eu 
confirme a vossa súplica!” 

O Senhor Jesus confirmou este 
conceito ao contar a parábola do amigo 
importuno, em Lucas 11:5-8: “Disse-
-lhes ainda Jesus: Qual dentre vós, tendo 
um amigo, e este for procurá-lo à meia-
-noite e lhe disser: Amigo, empresta-me 
três pães, pois um meu amigo, chegando 
de viagem, procurou-me, e eu nada tenho 
que lhe oferecer. E o outro lhe responda lá 
de dentro, dizendo: Não me importunes; 
a porta já está fechada, e os meus filhos 
comigo também já estão deitados. Não 
posso levantar-me para tos dar; digo-vos 
que, se não se levantar para dar-lhos por  

CRESCER NA GRAÇA

Recebidos  
com muita  
misericórdia

Eduardo Teixeira | Pastor Emérito

CRESCER NA GRAÇA
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ser seu amigo, todavia, o fará por cau-
sa da importunação e lhe dará tudo o de 
que tiver necessidade”. A Nouvelle Bib-
le Segond traduz este último versículo 
da seguinte maneira: “digo-vos que, se 
não se levantar para dar-lhos por ser seu 
amigo, todavia, o fará pela sua insistência 
audaciosa e lhe dará tudo o de que tiver 
necessidade.” Também o autor da Epís-
tola aos Hebreus afirma (4:16): “Assim 
sendo, aproximemo-nos do trono da graça 
com toda a confiança, a fim de recebermos 
misericórdia e encontrarmos graça que nos 
ajude no momento da necessidade.”1

Temos vários exemplos bíblicos 
desta “insistência audaciosa” (desca-
rada, atrevida). Resumidamente vou 
apresentar-vos o caso de Abraão, 
quando o Senhor lhe apareceu junto 
aos carvalhais de Mamre a fim de lhe 
anunciar a destruição de Sodoma e 
Gomorra, tal como está descrito em 
Génesis 18:17-33. Leia com atenção 
este episódio antes de prosseguir com 
a leitura. Vai compreender melhor se o 
fizer. Abra a Bíblia e leia agora.

O primeiro grande detalhe vem 
logo nos versículos 17 e 18, nos quais o 

Senhor faz uma pergunta a Si próprio: 
“Ocultarei Eu a Abraão o que faço ...?” 
Pense comigo. Tinha Deus necessidade 
de transmitir ao homem os Seus pla-
nos? Tinha Deus necessidade de ouvir 
a opinião de um pecador? De ouvir 
um homem que, demonstrando falta 
de confiança em Deus, tinha mentido 
(Gén. 12:10-20), negando que Sara 
era sua mulher? De ouvir um homem 
que, mesmo vendo a intervenção pode-
rosa de Deus neste episódio, vai repe-
tir o mesmo erro algum tempo depois 
(Gén. 20)? De ouvir um homem que 
não tinha qualquer pudor em expor a 
sua própria mulher? Sim, Deus tinha 
razões para o fazer. Primeiro, queria 
mostrar que, mesmo estando o homem 
na sua condição pecaminosa, o Senhor 
estava interessado em interagir e rela-
cionar-Se com o ser humano. Em se-
gundo lugar havia uma lição importan-
tíssima que todo o ser humano deveria 
entender: Deus não nos vê como nós 
somos, mas como viremos a ser com 
a Sua ajuda. Deus conhecia Abraão: 
“Porque Eu o tenho conhecido, e sei que 
ele há de ordenar a seus filhos e à sua casa 

Quantos erros o 
bondoso Senhor 
tem tolerado, 
confiando que 
um dia sejamos 
a mulher ou o 
homem em quem 
Ele deposita toda 
a confiança. 
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depois dele, para que guardem o caminho 
do Senhor, para agir com justiça e juízo” 
(Gén. 18:19). Deus estava disposto a 
correr o risco de confiar num homem 
de quem Ele também conhecia as fra-
quezas. Que grande Deus! É por isso 
que a Sagrada Escritura nos garante 
que Deus é longânimo, isto é, “perseve-
rantemente paciente”. Podemos ainda 
não ter parado para conscientemente 
refletir neste atributo de Deus, mas to-
dos temos visto esta característica divi-
na na nossa própria experiência cristã. 
Quantos erros o bondoso Senhor tem 
tolerado, confiando que um dia seja-
mos a mulher ou o homem em quem 
Ele deposita toda a confiança. Todos os 
dias, nas minhas orações, louvo e exalto 
toda a Divindade pela Sua persistente 
paciência comigo. Abraão aprendeu 
com os seus erros e passou com distin-
ção na prova de fé mais difícil que um 
homem podia passar, a de entregar o 
seu próprio filho. E é o próprio Deus 
que o apelida de “Meu amigo” (Isaías 
41:8). Tiago 2:23 confirma este título e 
Paulo o elogia como “o pai da fé” (Rom. 
4:11). É assim que, ainda hoje, Deus 
olha para nós como viremos a ser, se 
aceitarmos a Sua intervenção na nossa 
vida, como fez Abraão. É também as-
sim que Deus quer que olhemos para 
os outros: como virão a ser com a nossa 
intercessão e com a ajuda Divina. 

O segundo detalhe que gostaria 
de salientar é a “insistência audaciosa” 
de Abraão. Será que já parámos para 
analisar a quantidade de vezes que 
Abraão interpela Deus sobre o mes-
mo assunto? Começa a interceder 
perguntando a Deus se destruiria as 
cidades caso houvesse ali 50 justos, 

depois passa para 45, depois 40, 30, 20 
e finalmente 10. Que ousadia! Mas, 
mais ainda, neste seu questionamento 
Abraão parece raiar a insolência quan-
do diz: “Destruirás também o justo com o 
ímpio? Longe de ti que faças tal coisa, que 
mates o justo com o ímpio; que o justo seja 
como o ímpio, longe de ti. Não faria jus-
tiça o Juiz de toda a terra?” (Gén. 18:23 
e 25). Quem era Abraão para falar 
nestes termos com o Todo-Poderoso? 
E ele sabe com quem está a falar, por-
que reconhece que é o Juiz de toda a 
Terra. Esta “aparente” má-criação, não 
passa disso mesmo, aparência, porque 
no versículo 27, ele humildemente 
admite a sua condição: “E respondeu 
Abraão dizendo: Eis que agora me atre-
vi a falar ao Senhor, ainda que sou pó e 
cinza”. “Sou pó e cinza, mas mesmo 
assim me atrevi.” Este relato só revela 
o quão chegados eram, como amigos, 
Deus e Abraão. Embora com grande 
reverência e conhecendo a nossa total 
indignidade, Deus gosta que O inter-
pelemos com ousadia, com humilde 
atrevimento, porque isso revela a to-
tal confiança que depositamos n’Ele. 
Dessa forma, Deus pode confrontar o 
inimigo com santa alegria mostrando 
que reconhecemos a nossa vil condi-
ção, mas acreditamos e aceitamos to-
talmente a perfeita justiça de Cristo.

É com estes “estímulos desafia-
dores” do próprio Senhor Jeová que 
iremos entrar reverentemente no Lu-
gar Santíssimo para contemplar o Seu 
excelso caráter. Mas, ainda temos uma 
mensagem espantosa antes de con-
templarmos a sagrada Lei de Deus. A 
noção generalizada é que, ao entrarmos 
no Lugar Santíssimo, temos apenas 
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um móvel: a Arca da Aliança. Mas, se 
analisarmos bem as instruções dadas a 
Moisés em Êxodo 25, constataremos 
que existem dois móveis nesse com-
partimento. O primeiro é a Arca da 
Aliança, que continha a Lei de Deus, 
representação do Seu caráter (Êxo. 
25:10-16), e o segundo é o Propicia-
tório (Êxo. 25:17-22). É verdade que 
os dois formavam um conjunto, mas o 
Propiciatório era um móvel à parte que 
servia para tapar a Arca e que simboli-
za a misericórdia de Deus. “No templo 
celestial, morada de Deus, acha-se o Seu 
trono, estabelecido em justiça e juízo. No 
lugar santíssimo está a Sua lei, a grande 
regra da justiça, pela qual a Humanida-
de toda é provada. A arca que encerra as 
tábuas da lei encontra-se coberta pelo pro-
piciatório, diante do qual Cristo, pelo Seu 
sangue, pleiteia em prol do pecador. Assim 
se representa a união da justiça com a mi-
sericórdia no plano da redenção humana. 
Somente a sabedoria infinita poderia con-
ceber esta união, e o poder infinito reali-
zá-la; é uma união que enche o Céu todo 
de admiração e adoração. Os querubins do 
santuário terrestre, olhando reverente-
mente para o propiciatório, representam o 
interesse com que a hoste celestial contem-
pla a obra da redenção. ...Deus pode ser 
justo, ao mesmo tempo em que justifica o 
pecador arrependido, renovando assim a 
Sua relação com a raça decaída”.2 “A lei de 
Deus, encerrada na arca, era a grande re-
gra de justiça e juízo. Aquela lei sentencia-
va a morte do transgressor. Mas por cima 
dela estava o propiciatório, sobre o qual se 
revelava a presença de Deus, e do qual, em 
virtude da obra expiatória, se concedia o 
perdão ao pecador arrependido. Assim, na 
obra de Cristo pela nossa redenção sim-

bolizada pelo ritual do santuário, ‘a mi-
sericórdia e a verdade se encontraram; a 
justiça e a paz se beijaram.’ Sal. 85:10.”3

“A cobertura dessa arca, de ouro puro, 
chamava-se o propiciatório, significando 
que, se bem que a morte fosse a pena da 
transgressão da lei, veio por meio de Jesus 
Cristo a misericórdia para perdoar o pe-
cador arrependido e crente”.4 

Assim, depois de termos dado 
o primeiro passo, isto é, termos, sem 
quaisquer justificações engenhosas, 
reconhecido conscientemente a nos-
sa enorme fraqueza e confessado a 
nossa condição de pecadores, temos 
acesso à presença do Pai. E a manei-
ra como somos recebidos é, no míni-
mo, espantosa. Deus diz-nos: “Ainda 
bem que vieste ter Comigo. Se estás 
aqui na Minha presença é porque já 
admitiste a tua fragilidade, aceitaste a 
perfeita justiça de Cristo na tua vida. 
Estou feliz por estares aqui Comigo e 
quero dar-te todas as garantias da Mi-
nha misericórdia para contigo.” Esta é 
a primeira mensagem que recebemos 
quando, em oração, entramos na pre-
sença do Altíssimo, em nome de Je-
sus. “É sempre desta forma que te vou 
receber, por isso, não tenhas qualquer 
receio de vir ter Comigo, desde que 
venhas em nome de Jesus.” É absolu-
tamente fundamental acreditar nesta 
misericórdia de Deus, graças à morte 
substituinte de Cristo. Se não interio-
rizarmos esta verdade, estamos a ser 
privados quer da presença de Deus, 
quer das Suas bênçãos. É a serva do 
Senhor que o afirma nesta solene de-
claração: “Uma vaga confiança na mise-
ricórdia de Deus, não nos dará acesso ao 
trono da Graça nem atrairá a bênção de 
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Deus, o Pai, que Ele proveu para aqueles 
que fazem a Sua vontade”5

Quando David cometeu o pecado 
de adultério com Batseba e foi infor-
mado de que ela estava grávida, ele ti-
nha plena consciência de que a lei dizia 
que os dois deveriam ser apedrejados 
(Levítico 20:10). Por essa razão, num 
esforço para evitar a morte, David faz 
várias tentativas para esconder o seu 
erro. A primeira foi mandar vir Urias, 
marido de Batseba, porque acreditava 
plenamente que, vindo a casa, iria ter, 
como marido, legítima intimidade com 
a sua esposa. Depois de isso acontecer já 
poderia David estar livre de ser culpa-
bilizado, porque todos iriam pensar que 
o filho seria fruto desse encontro. Mas, 
a grande nobreza de Urias ao recusar 
entrar em sua casa, sabendo que os seus 
companheiros de guerra estavam em 
aflição no campo de batalha, estragou 
completamente os seus planos. Foi 
então que David engendrou imediata-
mente um segundo plano: embebedar 
Urias para que este, inconsciente das 
suas ações, pudesse entrar e desfrutar 
da intimidade com a sua mulher. Mas 
Urias manteve-se firme e não se rela-
cionou intimamente com Batseba. Esta 

é a estratégia do inimigo: levar-nos ao 
primeiro erro, porque depois, para evi-
tar as consequências, empurra-nos para 
o segundo erro e ainda para um ter-
ceiro. Foi o que aconteceu com David. 
Como as duas tentativas saíram frus-
tradas, David planeou o terceiro golpe, 
ainda que fosse um atentado diabólico 
contra Urias, um assassinato indireto. 

Este seria um plano infalível, hu-
manamente falando. A princípio tudo 
parecia correr de feição. Urias é mor-
to na batalha porque, de acordo com 
as ordens de David, foi colocado na 
maior frente de combate. Perante os 
olhos humanos, David estava livre da 
condenação, mas mental e espiritual-
mente falando, estava profundamente 
perturbado. Mais tarde, ele dizia: “o meu 
pecado está continuamente diante de mim” 
(Samo 51:3). Unicamente o Senhor sa-
bia da angústia que David estava a viver 
e, com grande misericórdia, veio em seu 
socorro (II Samuel 12:1-13). Enviou o 
profeta Natã com uma mensagem de 
restauração, ainda que nem sempre seja 
entendida assim. A parábola, superior-
mente penetrante, iria servir como um 
incentivo ao reconhecimento do erro. 
Mas, logo que o pecado é admitido, 

Unicamente o 
Senhor sabia da 
angústia que David 
estava a viver 
e, com grande 
misericórdia, veio 
ao seu socorro.
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chega a mensagem de compaixão. O 
profeta, previamente instruído para tal 
cenário, diz: “também o Senhor trespassou 
o teu pecado, não morrerás.” Que mani-
festação e ensino da misericórdia de 
Deus! Sim, quando admitimos humil-
demente os nossos erros, somos recebi-
dos por esta bondade divina. No Salmo 
27:1-4, David vai mostrar que esconder 
o erro não é a solução. Isso só vai pro-
longar a angústia. É por isso que ele vai 
declarar que quer morar todos os dias 
na presença do Senhor e diz a razão: “A 
Deus, o Senhor, pedi uma coisa, e o que eu 
quero é só isto: que Ele me deixe viver na 
Sua casa todos os dias da minha vida, para 
sentir, maravilhado, a sua bondade e pe-
dir a sua orientação.”6 Ele tinha experi-
mentado toda a bondade de Deus num 
caso em que deveria estar sentenciado 
à morte. O mesmo se passa connosco 
hoje. Por causa dos nossos constantes 
erros, estamos sentenciados à morte 
eterna, mas quando admitimos a nossa 
fraqueza, reconhecemos o nosso erro e 
aceitamos a perfeita justiça de Cristo 
no nosso lugar, somos sempre recebi-
dos com muita misericórdia e bondade 
pelo nosso supremo Salvador. Apesar 
do erro, triunfámos sobre o inimigo, 

apenas porque, com grande sincerida-
de, nos humilhámos diante do Senhor 
da Santidade.

Estimado leitor, abrace este con-
ceito da misericórdia com que o Altís-
simo o quer receber. Faça-o com pro-
funda gratidão e louvor ao nosso Deus. 
A cura completa dos nossos erros de-
pende desesperadamente da aceitação, 
sem reservas, deste atributo divino da 
misericórdia. Jesus, na conversa com o 
Fariseu Simão (Lucas 7:36-47), clara-
mente revelou que aquele a quem mais 
é perdoado, mais vai amar. Não tenha 
dúvidas, nem receio, de sentir a bon-
dade do Senhor!

1
Nova Versão Internacional.

2
Ellen G. White, Cristo em Seu Santuá-
rio, p. 85 (versão online).

3
Ellen G. White, Patriarcas e Profetas, 
Sabugo: Publicadora SerVir, 2021, 
p. 341.

4
Ellen G. White, Filhos e Filhas de Deus, 
p. 66 (versão online).

5
Ellen G. White, Signs of the Times, 10 
de outubro de 1895, in Ellen G. White, 
Do Meu Coração, Sabugo: Publicadora 
SerVir, 2024. 

6
Nova Tradução em Linguagem de Hoje.

Não tenha dúvidas, 
nem receio, de sentir a 
bondade do Senhor!
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o Adventismo. Simpaticamente conduziu a 
comitiva até à sede da igreja em Grimspy.

“Nas duas primeiras semanas após 
desembarcarmos em Liverpool, viajámos 
entre as igrejas e os vários grupos, um 
tanto desorganizados, de guardadores 
do sábado na Inglaterra. Em Grimsby en-
contrámos a missão ou o escritório da 
Verdade Presente, que está situada num 
edifício conveniente, bem iluminado e 
agradavelmente localizado. Todo o traba-
lho no jornal, exceto o trabalho de impres-
são, é feito neste edifício, e a maioria dos 
trabalhadores vive aqui. Há também na 
casa uma sala de bom tamanho que é usa-
da para reuniões. Cremos que, em breve, 
chegará o momento em que será necessá-
rio assegurar um edifício maior e comprar 
uma prensa para imprimir o jornal, livros e 
folhetos, para que a luz possa brilhar atra-

A viagem de Ellen G. White e dos seus 
acompanhantes rumo à Europa demorou 
mais de uma semana. Viajar, naquela épo-
ca, entre os Estados Unidos e a Europa não 
era tão fácil nem tão rápido como hoje. Só 
se podia viajar em navios, normalmente 
movidos a vapor.

Durante a viagem, passaram por uma 
tempestade, mas a maior parte do tempo 
foi de tranquilidade.1 Não faltou tempo 
para que Ellen G. White pudesse escrever 
alguns artigos e algumas cartas com a aju-
da da sua secretária, Sara McEnterfer, e da 
sua nora, Mary White, que transcreviam os 
manuscritos à máquina depois de efetuada 
uma revisão por parte de Ellen G. White. 

Quando chegaram a Liverpool, nas 
Ilhas Britânicas, era o dia 18 de julho. Ti-
nham à sua espera George Drew, um capi-
tão da marinha inglesa que tinha abraçado 

150 anos de Adventismo 
na Europa: A visita 
de Ellen G. White 
(Conclusão)

 ESPÍRITO DE PROFECIA      
Daniel Vicente | Diretor do Espírito de Profecia da UPASD

OUTUBRO 2024   |   RA   37



boio noturno que os conduziria à Suíça. 
Na estação de comboios de Basileia, foram 
recebidos pelo Irmão A. C. Bourdeau.5 O Ir-
mão Whitney, Presidente da Missão Suíça, 
foi quem os recebeu quando chegaram ao 
edifício da representação da Igreja Adven-
tista do Sétimo Dia na Suíça. 

“Por volta das seis horas da manhã 
chegámos a Basileia. Aqui fomos recebidos 
no comboio por amigos e levados imedia-
tamente para o escritório da Les Signes 
des Temps, onde encontrámos velhos ami-
gos que não víamos há anos.”6

Quando chegou ao edifício da Missão 
Suíça, depois de lhe ser mostrado o salão 
onde tinham lugar as reuniões e de consta-
tar as suas boas condições, Ellen G. White 
aludiu a algo que reportava a uma visão an-
terior sua: “É um ótimo salão de reuniões. 
Acho que já tinha visto este lugar.”7 Algo 
semelhante foi referido quando entrou nas 
instalações, que se encontravam na cave 
do edifício, onde era publicada a revista 
francesa Les Signes des Temps: “Eu já vi 
estas máquinas anteriormente. Este lugar 
parece-me muito familiar.”8

vés de raios mais diferenciados para todas 
as partes do reino.”2

Muitas descrições, com vários por-
menores e transcrições de sentimentos e 
impressões, tal como a que acabámos de 
citar, podem ser encontradas no diário que 
Ellen G. White foi redigindo ao longo da 
sua permanência na Europa.

Depois de mês e meio em Inglaterra, 
a comitiva deixou o Reino Unido a 2 de 
setembro, acompanhada do Irmão H. W. 
Kellogg, que tinha a responsabilidade da 
gestão das editoras de Basileia, na Suíça, 
e de Christiana, na Noruega. Este Irmão 
tinha-se deslocado a Londres para se en-
contrar com a comitiva e para começar a 
tratar de assuntos relacionados com a ges-
tão daquelas duas editoras e da obra na Eu-
ropa Continental, permanecendo com eles 
cerca de uma semana.3

Chegaram ao porto de Calais, no Ve-
lho Continente, depois de hora e meia de 
viagem de barco. Naquele porto, foram re-
cebidos pelo Irmão Brown, que trabalhava 
como colportor naquela cidade francesa.4 
Dali, viajaram em segunda classe no com-
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Pouco dias depois da sua chegada a 
Basileia, Ellen G. White e o seu filho William 
assistiram às primeiras Assembleias Gerais 
administrativas da Associação Suíça e do 
Conselho da Europa Central. 

“Uma semana depois de chegarmos a 
Basileia, começou a Conferência Suíça. Ela 
prosseguiu de 10 a 14 de setembro. Depois 
seguiu-se o Conselho Europeu, que durou 
até ao dia 28. A Conferência contou com 
a presença geral dos nossos Irmãos suíços 
e de representantes da Alemanha, França, 
Itália e Romênia. Estiveram presentes qua-
se duzentos Irmãos e Irmãs.”9

Depois daquelas assembleias, Ellen G. 
White viajou até Frankfurt e Hamburgo, na 
Alemanha. Mas primeiro ela sentiu necessi-
dade de descansar alguns dias, pois encon-
trava-se bastante cansada após pregar mais 
de 25 vezes, com tradução para o francês e 
o alemão, durante as Assembleias. Da Ale-
manha, viajaram até Kiel no Mar Báltico e, 
depois, deslocaram-se daquele porto até ao 
porto de Korsor na Dinamarca. Em seguida, 
partiram em direção a Copenhaga, onde fo-
ram recebidos pelo Irmão Matteson.

“A nossa primeira reunião foi reali-
zada na sexta-feira à noite, num pequeno 
salão de um quarto andar próximo, usado 
para reuniões de sábado pelo nosso povo. 
Cerca de trinta e cinco deles estavam pre-
sentes, a maioria dos quais tinha recebido 
a verdade através dos trabalhos dos Irmãos 
Matteson e Brorsen. Cerca de uma dúzia ti-
nha começado a guardar o sábado e eram 
de Copenhaga, os restantes tinha chegado 
das igrejas adjacentes.”10

Da Dinamarca seguiram para a Suécia, 
na companhia do Irmão Matteson, que lhes 
servia de interprete. Chegados a Estocol-
mo, foram recebidos por um Irmão colpor-
tor de nome Norlin. 

“Dizem-nos que o povo destes países 
ficará satisfeito com os nossos discursos se 
nos debruçarmos sobre o amor de Jesus. 
Disso eles nunca se cansam …. Há uma ex-
periência espúria prevalecendo em todos 
os lugares. Muitos dizem continuamente: 
‘Tudo o que temos de fazer é crer em Cris-
to’. Eles afirmam que a fé é tudo o que pre-
cisamos. No seu sentido mais pleno, isto 
é verdade; mas não o tomam no sentido 

EDIFÍCIO DA SEDE ADVENTISTA EUROPEIA EM BASILEIA, NA SUÍÇA

Este edifício grande e bem organizado, com uma tipografia no rés-do-chão, foi concluído em 1885. 
Durante os seus dois anos na Europa, a irmã White escreveu muito e falou frequentemente na 
capela para obreiros de muitas partes da Europa reunidos em conselho. Repare-se nas cortinas 
nas janelas de dois dos andares superiores. Esta parte do edifício, dividida em apartamentos para 
os funcionários da Editora, tornou-se na casa da irmã White e de outros trabalhadores que vieram 
com ela da América. A Sra. White é um membro do grupo que está na escadaria da frente. A 
fotografia foi tirada a 27 de setembro de 1885.
 
1. M. C. Wilcox; 2. S. H. Lane; 3. R. F. Andrews; 4. J. Curdy; 5. Emile Dietschy; 6. Charles Vuilleu-
mier; 7. Ademar Vuilleumier; 8. Mrs. Ademar Vuilleumier; 9. Mrs. Albert Vuilleumier; 10. Albert 
Vuilleumier; 11. R. H. Coggshall; 12. J. E. Dietschy; 13. Ella May White (mais tarde, Mrs. D. E. 
Robinson); 14. W. C. White; 15. D. T. Bourdeau; 16. Patience Bourdeau (depois, Dr. Bordeau-
-Sisco); 17. Mrs. Ellen G. White; 18. Mrs. D. T. Bourdeau; 19. Marie Dietschy (mais tarde, Mrs. 
C. M. Andrews); 20. C. M. Andrews; 21. Edith Andrews; 22. A. B. Oyen; 23. K . Brorsen; 24. J. G. 
Matteson; 25. Jean Vuilleumier; 26. J. Erzberger; 27. Sara McEnterfer; 28. Mrs. W. C. White; 29. 
Mrs. Edward Andrews (mãe de J. N. Andrews); 30. Mrs. J. E. Dietschy; 31. Bertha Stein; 32. Jennie 
Thayer; 33. Mrs. B. L. Whitney; 34. B. L. Whitney; 35. A. C. Bourdeau; 36. Mrs. A. C. Bourdeau; 37. 
Miss Noualy; 38. A. J. S. Bourdeau; 39. Sarah Andrews; 40. Elisa Dietschy (depois, Mrs. H. Revilly); 
41. Lenna Whitney (mais tarde, esposa do Prof. H. R. Salisbury); 42. Jean Whitney (depois, Dr. 
Whitney Morse); 43. P . Aufranc.
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mais lato. Crer em Jesus é tomá-l’O como 
nosso redentor e nosso modelo…’Se me 
amais’, disse nosso Salvador, ‘guardai os 
meus mandamentos’”.11

No dia 30 de outubro, chegaram a Ch-
ristiana, na Noruega, onde foram recebidos 
na casa do Ancião A. B. Oyen. Naquela ci-
dade estava estabelecida a casa publicadora 
para a Escandinávia. No Sábado, a comitiva 
pôde reunir-se em adoração com cerca de 
200 pessoas. No domingo, a pedido do Pre-
sidente da Sociedade de Temperança local, 
Ellen G. White falou sobre o tema da tempe-
rança, no maior salão da cidade, durante um 
bom tempo. Falou da temperança de uma 
perspetiva bíblica. Não era essa a direção 
em que esperavam que o seu discurso fosse 
direcionado. Recordando aquele encontro, 
Ellen G. White escreveu no seu diário: “Das 
observações iniciais do secretário ficou evi-
dente que o povo esperava uma preleção 
normal de campanha, cheio de estatísticas 
e histórias sobre a cruzada; e quando viram 
que o assunto deveria ser discutido do pon-
to de vista bíblico ficaram primeiro surpre-
sos, depois interessados e, finalmente, pro-
fundamente comovidos.”12

A comitiva america permaneceu na Eu-
ropa mais tempo do que inicialmente pre-
visto. Foram quase dois anos! Isso deveu-se 
ao interesse que Ellen G. White demonstrou 
em ler e escrever acerca do que tinha visto 
em visão sobre o Grande Conflito entre Cris-
to e Satanás. Deveu-se também ao interesse 
manifestado pelos Irmãos europeus.

De particular interesse para Ellen G. 
White, foram as viagens que fez aos vales 
valdenses na Itália. Realizou uma primei-
ra visita em 1885 e outras duas em 1886, 
tendo a oportunidade de visitar os lugares 
que tinha visto em visão, em conexão com 
a Idade das Trevas e a Reforma.13 

O conselho dado por Ellen G. White 
aos obreiros da Igreja europeia, nas diferen-
tes reuniões em que esteve presente com 
eles, mostraram ser de grande importância 
e significado no estabelecimento de políti-
cas e planos corretos para a implantação da 
Igreja Adventista do Sétimo Dia na Europa.

Como foi solicitado que a obra O Espírito 
de Profecia, volume 4, pudesse ser traduzido 
para as línguas europeias, Ellen G. White sen-
tiu que deveria escrever mais detalhadamente 
as cenas polémicas que envolviam alguns lu-
gares na Europa. O resultado foi o livro conhe-
cido hoje como O Grande Conflito, publicado 
pela primeira vez em 1888 e revisto em 1911.

De volta aos Estados Unidos, Ellen G. 
White regressou a sua casa em Healdsburg, 
Califórnia, ainda a tempo de participar na 
sessão da Conferência Geral de 1888 em 
Minneapolis, Minnesota. Nos meses seguin-
tes, ela viajou e pregou muito, procurando 
unificar a Igreja em torno da doutrina da 
justificação pela fé, pois a má compreensão 
de alguns líderes acerca desta importante 
doutrina bíblica estava a dividir a Igreja.

1
Arthur L. White, Ellen White, 
Mulher de Visão, Tatuí, SP: 
CPB, 2016, p. 222.

2
Historical Sketches of the 
Foreign Missions of Seventh-
-day Adventists, p. 162.

3
Idem.

4
Arthur L. White, Ellen White, 
Mulher de Visão, Tatuí, SP: 
CPB, 2016, p. 223.

5
Idem.

6
Historical Sketches of the 
Foreign Missions of Seventh-
-day Adventists, p. 168.

7
Arthur L. White, Ellen White, 
Mulher de Visão, Tatuí, SP: 
CPB, 2016, p. 223.

8
Idem.

9
Historical Sketches of the 
Foreign Missions of Seventh-
-day Adventists, p. 172.

10
Historical Sketches of the 
Foreign Missions of Seventh-
-day Adventists, p. 180.

11
Historical Sketches of the 
Foreign Missions of Seventh-
-day Adventists, p. 188.

12
Historical Sketches of the 
Foreign Missions of Seventh-
-day Adventists, p. 211.

13
Enciclopédia de Ellen Gold 
White, Tatuí, SP: CPB, pp. 
900 e 901.
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“Deus está a chamar a Sua Igreja hoje, como chamou o anti-

go Israel, a fim de se erguer como uma luz na Terra. Por meio 

da poderosa espada da verdade – as mensagens dos primeiro, 

segundo e terceiro anjos – separou-os das Igrejas e do mundo 

para os levar a uma santa proximidade d’Ele. Fê-los depositá-

rios da Sua Lei, e confiou-lhes as grandes verdades da profecia 

para este tempo. Como os santos oráculos confiados ao antigo 

Israel, estas são um sagrado depósito que deve ser comunicado 

ao mundo.” – Ellen G. White.
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No ensino de Cristo por parábolas manifesta-se o mesmo 

princípio presente na Sua própria missão ao mundo.

Para que pudéssemos familiarizar-nos com a Sua vida e 

o Seu caráter divinos, Cristo tomou a nossa natureza e ha-

bitou entre nós. A divindade foi revelada na humanidade; 

a glória invisível revelou-se na visível forma humana.

Os homens podiam aprender acerca do desconhecido pelo 

conhecido; coisas celestiais foram reveladas pelas terrenas; 

Deus revelou-Se, tornando-Se semelhante ao Homem.

Assim era nos ensinos de Cristo: o desconhecido era ilustra-

do pelo conhecido; verdades divinas por coisas terrenas, com 

as quais o povo estava mais familiarizado.
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Eu e a minha
casa...

ao Senhor.
...serviremos

Este Guia de Estudo é um conjunto de lições que o ajudarão 
a melhor compreender o livro “O Lar Cristão” e a mensagem 
inspirada que Ellen G. White deixou para as famílias.

Este manual de estudo pode ser usado individualmente, 
por pais, casais de namorados, ou casais que pensam em 
casar e constituir uma família, por jovens solteiros e por 
todos aqueles que se interessam pelo tema da família – tão 
importante nos dias que correm.

Um método simples, mas eficaz e interessante, para estu-
dar “O Lar Cristão”.
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Eu e a minha
casa...

ao Senhor.
...serviremos

“Lar” e “Família” – Dois conceitos que, até meados do sécu-
lo passado, eram fundamentais na estrutura da socieda-
de. Hoje, esses mesmos conceitos têm-se diluído, perdido, 
no meio de alguns novos conceitos sociais.

Voltar aos ideais do lar e da família como Deus os instituiu 
– ajudar nessa missão – é o objetivo deste livro, O Lar Cris-
tão, uma adaptação em português corrente do livro O Lar 
Adventista, de Ellen G. White. Nestas páginas – cheias de 
conselhos, de respostas às questões que tão profundamente 
minam a vida familiar, de advertências perante os perigos 
que a família enfrenta hoje –, os pais e educadores cris-
tãos encontrarão um manancial oferecido por Deus para 
os ajudar na tarefa de formarem as gerações futuras e de 
dirigirem os seus olhos para a eternidade, com Jesus.

Nesta obra inspirada, os pais e jovens cristãos encontrarão 
a resposta para os seus anseios e para as suas preocupações 
relativamente à sua família e ao seu lar.
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O sonho da liberdade

Neste ano (há já uns meses, para ser-
mos mais exatos), o nosso país come-
morou os 50 anos de liberdade que 
resultaram da revolução do 25 de 
Abril. Esta efeméride lançou o debate 
no sentido de aferirmos se realmente, 
como povo, já alcançámos o sonho da 
liberdade. Alguns dirão que não, até 
invocando as palavras do cantor Sér-
gio Godinho: “Só há liberdade a sério 
quando houver paz, pão, habitação, 
saúde, educação e liberdade de mudar 
e decidir.” É, contudo, certo que qual-
quer ser humano, incluindo os jovens 
e as crianças, sonha com liberdade a 
sério e detesta ser restringido e con-
trolado por outrem. 

Neste anseio sôfrego pela liber-
dade, a religião é muitas vezes vista 
como uma restrição a essa liberdade. 
Não se pode fazer isto e aquilo, e por 
aí adiante. Será este pensamento cor-
reto? Não diz a Bíblia que, onde está 
o Espírito de Deus, aí há liberdade  
(II Coríntios 3:17)? É interessante 
também que, na história do povo de 
Israel, o tema da liberdade é recorren-
te. Para não sermos exaustivos podía-
mos apenas mencionar a escravidão 

no Egipto, a servidão sob vários povos 
(como os Moabitas, os Amonitas, os 
Cananeus, os Madianitas e os Filisteus) 
no tempo dos juízes e o cativeiro babi-
lónico. A história do Antigo Testamen-
to gravita à volta deste desejo legítimo 
de libertação do jugo opressor. 

Também no lar o tema da liber-
dade é recorrente. Na educação dos 
filhos põe-se a questão sobre a dose de 
liberdade e a dose de restrição que são 
saudáveis para a formação dos mais 
novos. Entre os cônjuges discute-se 
igualmente sobre esta questão e brin-
ca-se com o facto de que o casamen-
to põe termo à liberdade dos jovens 
adultos solteiros. Como entender este 
assunto para que o sonho não se torne 
numa miragem ou num pesadelo?

Quando Deus criou Adão e Eva, 
deu-lhes a liberdade de escolha! Esta 
faculdade suprema permanece até hoje 
com o homem, apesar dos quadros té-
tricos de degradação humana que ve-
mos por todo o lado e que apontam 
para um destino fatídico praticamente 
incontornável. Quando o ser humano 
usou da pior maneira a sua liberdade 
de escolha, caiu nas mãos do grande  

—
Daniel Bastos
Diretor da Área Departamen-
tal da Família da UPASD
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tirano, aquele para quem a palavra “li-
berdade” não existe. A vontade e natu-
reza humana tornaram-se assim reféns 
deste poder maquiavélico (Romanos 
6:16), ao ponto de não termos outra al-
ternativa, para recuperar a nossa digni-
dade e a nossa liberdade, senão renunciar 
à vontade própria, à inclinação natural. 
Jesus sumarizou este pensamento com 
estas palavras: “Se alguém quer vir após 
mim, a si mesmo se negue” (Mateus 
16:24). Paulo descreveu a sua experiên-
cia marcada pelo crescimento espiritual 
afirmando: “Eu morro todos os dias”  
(I Coríntios 15:31). 

Em resumo, renunciando a mim 
mesmo, sou livre. Fazendo o que que-
ro, quando quero e como quero, tor-
no-me escravo. Pode parecer confuso, 
mas quem já experimentou os dois la-
dos da questão sabe que é a mais pura 
verdade. Sendo as coisas assim, não 
é de admirar que os mais inflamados 
discursos e as mais apaixonadas melo-
dias à volta do tema muitas vezes fa-
lhem em discernir que pior do que um 
opressor exterior é a opressão que vem 
do interior, quando a natureza está ca-
tiva do poder invisível do Mal. 

É neste contexto que compreen-
demos melhor as orientações para a 
família provenientes de livros como 
O Lar Cristão, Educação e Orientação 
da Criança, entre outros. Das crian-
ças, por exemplo, é dito que devem 
ser restringidas nos primeiros anos e 
ensinadas no governo de si próprias: 
“Mas deixai o egoísmo, a ira e a von-
tade própria terem o seu curso durante 
os três primeiros anos da vida de uma 
criança e será difícil fazê-la submeter-
-se a uma disciplina saudável. A sua 

disposição tornou-se azeda; deleita-
-se em fazer a sua própria vontade. 
O controle paterno é mal recebido. 
As tendências más desenvolvem-se 
até que, na varonilidade, o supremo 
egoísmo e a falta de domínio próprio 
a colocam na dependência dos males 
que correm desenfreadamente na nos-
sa Terra” (Ellen G. White, Orientação 
da Criança, p. 47).

“O objetivo da disciplina é ensinar 
à criança o governo de si mesma. [...] 
Portanto, logo que seja capaz de com-
preender, a sua razão deve ser alistada 
do lado da obediência” (Ellen G. Whi-
te, Educação, p. 243, ed. P. SerVir). 

Aos cônjuges, igualmente, é dito 
que devem refrear e não impor a 
vontade própria sobre o outro: “Não 
procurem obrigar o outro a proceder 
como desejam. Não poderão fazer isso 
e, ao mesmo tempo, conservar o amor 
mútuo. Manifestações de vontade 
própria destroem a paz e a felicidade 
do lar. Não permitam que a vossa vida 
conjugal seja de contenda. Se o per-
mitirem, ambos serão infelizes. Sejam 
bondosos nas palavras e delicados no 
trato, renunciando aos vossos desejos 
pessoais” (Ellen G. White, O Lar Cris-
tão, p. 99, ed. P. SerVir). 

Verificar-se-á que aqueles que, no 
lar e na sociedade, vivem verdadeira-
mente uma vida de sonho, uma vida 
de liberdade a sério, renunciaram aos 
seus desejos naturalmente egoístas e 
são uma bênção para todos. Sem Jesus 
isto não é possível e é por isso que a 
religião de Cristo é a grande necessi-
dade das famílias de hoje.

“Se o Filho vos libertar, verdadei-
ramente sereis livres!” ( João 8:36). 
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No livro de II Crónicas, no capítulo 18, encon-
tramos a história de três homens pouco co-
nhecidos no universo bíblico: os reis Josafat 
e Acabe, e o profeta Micaías. 

O que a história nos diz é que existia 
uma aliança entre os reis Josafat e Acabe 
(eram compadres), e por essa razão, segun-
do a narração deste capítulo, Josafat faz uma 
visita a Acabe. É nessa ocasião que Acabe 
convida Josafat a juntar-se a ele na guerra 
para atacarem juntos Ramote-Gileade.

A resposta de Josafat é algo que deve-
mos considerar como uma lição para a nossa 
vida: “Peço‑te que primeiro busques o con-
selho do Senhor — acrescentou” (II Crónicas 
18:4, NVI). Josafat não queria tomar uma de-
cisão sem ter primeiro o parecer divino.

Segundo as estimativas publicadas pelo 
The Wall Street Journal,1 tomamos em mé-
dia 35 mil decisões por dia, desde as esco-
lhas mais simples, como que roupa vestir de 
manhã ou o que comer no pequeno-almoço, 
até às mais complexas, como em que Univer-
sidade ingressar ou que profissão escolher.

A maioria das decisões são feitas em 
“piloto automático”. Não pensamos muito 

nelas. Mas algumas requerem tempo, ener-
gia, deixam-nos indecisos, preocupados. 

Josafat entendia que o sucesso de boas 
decisões era saber primeiro qual a opinião de 
Deus. Ainda que se tenha disposto a apoiar 
completamente o rei Acabe, preferiu saber 
primeiro a orientação do Céu.

O relato bíblico diz-nos que o rei Acabe 
trouxe muitos profetas para darem então um 
veredito, mas Josafat não ficou convencido. 
Porquê? Porque ele pressentia que eles não 
falavam em nome de Deus! Jovem, nem todo 
aquele que se diz religioso tem uma mensa-
gem de Deus. Tu podes não conhecer o tom 
de voz de Deus, mas o conteúdo das suas pa-
lavras pode ser familiar, se decidires passar o 
tempo suficiente com Ele para conhecê-l’O. 
Mesmo no meio de muitas vozes, de muitas 
ideias, se conheceres bem quem Deus é, vais 
distingui-l’O facilmente.

É então que surge neste quadro o pro-
feta Micaías, que traz a verdadeira resposta 
de Deus para este assunto. Ele disse clara-
mente aos dois reis: “Vi todo o Israel espa-
lhado pelas colinas, como ovelhas sem pas-
tor, e o Senhor disse: ‘Estes não têm dono. 

Decisões

A Associação dos Universitários 
Adventistas (AUA) pretende dar resposta 
aos desafios e às inquietações que 
os Jovens Universitários Adventistas 
encontram na sua vida pessoal, 
académica, profissional e espiritual.
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Cada um volte para casa em paz’” (II Crónicas 
18:16, NVI).

Imaginas como Josafat ficou aliviado 
por ouvir aquilo que Deus verdadeiramente 
pensava sobre o assunto? Agora sim, podia 
escolher com toda a confiança. E parecia ser 
uma decisão fácil, uma escolha óbvia. Mas se 
achas que o rei Josafat escolheu não ir, en-
ganas-te. No verso 28 é-nos dito que os dois 
reis foram para a batalha.

Isto revela-nos uma verdade tremenda. 
Saber qual a decisão certa não basta. Precisas 
ter a coragem de a tomar!

Infelizmente, escolhemos mal muitas 
vezes. Eu diria até demasiadas vezes. Tal 
como Josafat, sabemos qual é o caminho cer-
to, mas acabamos por seguir o errado.

Josafat acabou por entender o seu erro 
e, logo de seguida, esforçou-se para reparar 
a Sua relação com Deus. Mas quero que aten-
tes no seguinte: nem sempre as nossas más 
decisões ficam sem consequências. Sabes o 
que aconteceu com Acabe? Morreu após ser 
ferido no campo de batalha. 

Decidir mal pode levar à morte de um 
relacionamento, de um casamento, até à 

1
 https://www.wsj.com/articles/the-cure-for-
-decision-fatigue-1465596928

morte espiritual. Ao decidires mal, podes 
ter o privilégio de uma nova oportunidade 
ou podes ter consequências que nunca vais 
poder mudar. E o drama é que tu não sabes o 
que te vai calhar.

Por isso jovem, cuidado com as tuas 
escolhas! Entrega a Deus as tuas decisões. E 
tem a coragem de as tomar.

Convidamos-te a seguires a AUA 
através das nossas redes sociais ou 
a colocares qualquer questão ou 

pedido que tenhas mediante o email 
universitarios@adventistas.org.pt.

Queremos  
estar contigo!

BRUNO SILVA
Direção da AUA

Decidir mal pode 
levar à morte de um 
relacionamento, de 
um casamento, até 
à morte espiritual. Ao 
decidires mal, podes ter 
o privilégio de uma nova 
oportunidade ou podes 
ter consequências que 
nunca vais poder mudar. 
E o drama é que tu não 
sabes o que te vai calhar.
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Gedeão

Olá, amiguinho, gostaria de saudar-te à 
maneira de Gedeão, um homem humilde 
que se tornou um grande líder e um po-
deroso guerreiro.

Gedeão era filho de Joás, da tribo 
de Manassés. Ele viveu num tempo muito 
distante, em Israel, uma terra bonita, mas 
que estava cheia de problemas porque os 
madianitas, um povo vizinho, atacavam e 

roubavam as suas colheitas. O povo de Is-
rael estava muito assustado e triste, pois 
não havia comida suficiente para todos.

Um dia, Gedeão estava a malhar o tri-
go num lugar escondido, para que os inimi-
gos não o vissem, e pensava com tristeza 
nas condições do seu povo. De repente, o 
“Anjo do Senhor” apareceu e disse-lhe: 
“O Senhor está contigo, homem corajoso.” 

“Então o Senhor olhou para ele, e disse: Vai, nesta 
tua força, e livrarás a Israel da mão dos midianitas: 

porventura não te enviei eu?” (Juízes 6:14).
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Este Anjo era, na verdade, Jesus, o Filho 
de Deus. E Ele também disse a Gedeão: “Eu 
estarei contigo.”

Gedeão quis honrar o Seu visitante 
especial. Entrou na sua casa, preparou um 
cabrito e pães sem fermento, e trouxe-os 
a Jesus, que pediu que Gedeão colocasse 
a comida sobre uma rocha e despejasse o 
caldo sobre ela. Gedeão obedeceu e, então, 
Jesus tocou a comida com o seu cajado. 
De repente, saiu fogo da rocha e queimou 
toda a comida. Isso mostrou que o visitante 
era mesmo Deus. 

Mas Gedeão disse: “Mas eu sou o me-
nor da minha família e a minha família é a 
mais pobre de Israel!” Jesus respondeu-lhe 
que estaria com ele e que ele venceria os 
inimigos como se fossem um só homem.

Mesmo assim, Gedeão pediu um si-
nal. Ele colocou um pedaço de lã no chão 
e pediu a Jesus que, se fosse realmente Ele 
a enviá-lo, a lã ficasse molhada e o chão 
seco. Na manhã seguinte, foi exatamente 
isso que aconteceu! Mas ele não ficou con-
vencido e pediu o sinal inverso. Jesus fez 
novamente o milagre, porque a lã estava 
seca e o chão molhado. Gedeão acreditou 
que Jesus estava com ele.

Gedeão reuniu um exército de 32 000 
homens para lutar contra os Madianitas, mas 
Jesus disse-lhe que eram homens a mais, 
os quais poderiam levar Israel a pensar que 
venceria pela sua própria força. Gedeão disse 
ao exército que quem estivesse com medo 
podia voltar para casa. 22 000 homens foram 
embora e ficaram apenas 10 000.

Mas Jesus disse novamente a Gedeão 
que ainda eram muitos. Levou então os ho-
mens até ao riacho e disse a Gedeão que ob-
servasse como bebiam água. A maioria ajoe-
lhou-se e levou a água à boca com as mãos, 
mas 300 homens beberam como cães, lam-
bendo a água com a língua. Deus disse que 
Gedeão devia ficar com estes últimos.

Nessa noite, Jesus disse a Gedeão que 
atacasse o acampamento dos Madianitas. 
Disse-lhe também que, se ele estivesse 
com medo, podia descer ao acampamento 
com o seu servo Pura. Gedeão desceu ao 
acampamento inimigo e ouviu um solda-
do madianita a contar um sonho a outro 
soldado. O sonho era o seguinte: um pão 
de cevada rolava pelo acampamento e der-
rubava uma tenda. O outro soldado disse 
que isso significava que Deus entregaria os 
Madianitas nas mãos de Gedeão.
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Com coragem renovada, Gedeão vol-
tou ao seu pequeno exército de 300 ho-
mens. Dividiu-os em três grupos e deu-lhes 
trombetas e jarros com tochas escondidas 
dentro. À noite, aproximaram-se do acam-
pamento madianita e, ao sinal de Gedeão, 
tocaram as trombetas, partiram os jarros, 
seguraram as tochas e gritaram: “Pela es-
pada do Senhor e de Gedeão!”

Os Madianitas ficaram apavorados e 
confusos. Pensaram que estavam a ser ata-
cados por um grande exército e começa-
ram a fugir, atacando-se uns aos outros na 
escuridão. Os Israelitas perseguiram-nos e 
derrotaram-nos completamente.

Gedeão tornou-se um grande herói em 
Israel e o povo quis fazê-lo rei. Mas Gedeão 
disse: “O Senhor é quem deve governar 
sobre vós.” Ele viveu o resto dos seus dias 
em paz e o povo de Israel também.

Esta é a história de Gedeão, que foi 
escolhido por Deus para liderar os Israe-
litas numa época difícil. Apesar de inicial-
mente duvidar da sua própria capacidade, 
Gedeão obedeceu ao chamado divino e 

liderou um exército improvável até à vi-
tória, graças à sua fé e à sua obediência.

Querido amiguinho, queres ser como 
Gedeão? Sei que te sentes pequeno e, por 
vezes, com medo, mas confia em Deus, 
pois Ele te dará coragem e força para cum-
prires a missão que tem para ti. Gedeão 
é um exemplo de como Deus pode usar 
aqueles que se sentem pequenos, desde 
que confiem na Sua orientação.

Que a vida de Gedeão seja uma ins-
piração para ti e que te ajude a enfrentar 
cada desafio com confiança no Senhor. 
Que Deus te abençoe!

PENSAMENTO SOBRE GEDEÃO: 
“Não era príncipe, sacerdote nem levita. 
Julgava-se o menor na casa de seu pai. A 
sabedoria humana não o teria escolhido; 
mas Deus viu em  Gedeão  um homem de 
coragem moral e integridade. Não con-
fiava em si próprio, e queria atender às 
instruções de Deus e cumprir Seus desíg-
nios.” Ellen G. White, E Recebereis Poder,  
p. 262. ilu
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O Deus de Abraão, Sansão 
e Nabucodonosor

—
Patricia Gustin
Antiga Diretora do Instituto 
de Missões Mundiais

Retirado da revista 
Adventist World de 
dezembro de 2023.

TEOLOGIA

Deus tem meios e estratégias para 
alcançar o coração das pessoas que 
certamente nos surpreenderão.

OUTUBRO 2024   |   RA   49



Durante o período matinal de oração 
num programa de formação da Mis-
são Global realizado no Sudão do Sul 
eu tive uma experiência totalmente 
inesperada. Ao pedirmos aos presentes 
que formulassem pedidos de oração, 
um jovem no fundo da sala levantou 
a mão. “Oremos pelo Al Shabaab.” Pelo 
Al Shabaab? Pensei eu, lembrando-me 
de que este grupo islâmico extremis-
ta era responsável por muitos ataques 
terroristas na África Oriental.

Então outro homem levantou a 
mão e acrescentou: “Sim, e também pelo 
Boko Haram e pelo Estado Islâmico.” 

A sério? Eu supus que eles que-
riam que orássemos por proteção con-
tra estes grupos terroristas que têm 
atormentado África e outras partes do 
mundo. Fazia todo o sentido.

Poucos segundos depois, ajoelhei-
-me com o meu parceiro de oração, 
um dos Diretores regionais da Missão 
Global. Ele começou a orar: “Senhor, 
esta manhã estamos a orar especialmen-
te pelo Al Shabaab e pelo Boko Haram. 
Sabemos que Tu és o Deus de Nabu-
codonosor. Sabemos que Tu enviaste so-
nhos e visões e transformaste o coração 
deste rei terrorista. Peço-Te que alcances 
o coração dos membros destes grupos 
malignos que existem no nosso mundo 
atual, tal como fizeste com Nabucodo-
nosor. Envia sonhos e visões; alcança-os 
com as manifestações do Teu poder.”

Ele não estava apenas a orar por 
proteção contra os terroristas, por 
mais importante que isso fosse. Ele 
estava a orar pela sua transformação. E 
a história que o encorajou a orar com 
tanta fé foi a história de Deus e Nabu-
codonosor (veja Daniel 1-4). 

Orar por terroristas?
A minha mente começou a processar 
esta ideia de se orar pelos terroristas. 
Nabucodonosor não foi o único ter-
rorista de que Deus cuidou e que Ele 
transformou. Também houve Naa-
mã, o general sírio (II Reis 5). Deus 
“saiu da caixa” para alcançar Naamã. 
Ele usou uma das cativas de Naamã 
capturadas num raide terrorista, uma 
jovem escrava israelita, para lhe levar 
uma mensagem. E o que dizer dos Ni-
nivitas? (Veja o livro de Jonas). A lista 
documentada das suas crueldades e 
atrocidades faz com que as atividades 
do Estado Islâmico pareçam inócuas. 
Para além disso, Deus teve de traba-
lhar com o teimoso, preconceituoso e 
relutante profeta Jonas, para dar a Ní-
nive uma possibilidade de O conhe-
cer. Jonas não queria saber de Nínive, 
mas Deus queria. Lembrar-me até 
que ponto Deus se preocupava com 
este povo maligno deixa-me com um 
forte sentimento de humildade. Nun-
ca tinha pensado em orar pelos atuais 
terroristas. Como Jonas, nunca tive a 

Lembrar-me até 
que ponto Deus se 
preocupava com 
este povo maligno 
deixa-me com um 
forte sentimento de 
humildade. Nunca tinha 
pensado em orar pelos 
atuais terroristas.
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expetativa de que Deus os salvasse. Eu 
nunca me interessei suficientemente 
por eles para orar em seu favor. 

Esta experiência de oração no Su-
dão do Sul comunicou um novo foco 
e um novo poder às minhas orações. 
Eu comecei a orar regularmente por 
terroristas de todo o mundo, sabendo 
que o Deus de Naamã, dos Ninivitas e 
de Nabucodonosor Se preocupa com 
eles e quer que eles O conheçam. As 
histórias destes personagens bíblicos 
lembram-me que nada é difícil de 
mais para Deus. Elas também revelam 
que Deus tem meios e estratégias para 
alcançar o coração das pessoas que 
certamente nos surpreenderão. 

Aqueles que, como nós, cresceram 
numa família cristã são frequentemen-
te recordados que servem e oram ao 
Deus de Abraão, Isaac e Jacob. Quan-
do oro ao Deus destes patriarcas, sou 
relembrada de que a minha fé está en-
raizada num Deus que chama pessoas 
comuns e as conduz por tempos bons 
e maus. Ele perdoa e guia. Ele também 
pode fazer o impossível.

Expandir as nossas orações
A partir daquele dia no Sudão do Sul, 
eu expandi e enriqueci todas as minhas 
orações ao recordar e aplicar as histó-
rias de outras pessoas mencionadas 
na Bíblia que interagiram com Deus. 
Enraizar as minhas orações no Deus 
que é revelado por estas histórias fan-
tásticas aumentou imensuravelmente 
a minha fé. As histórias referidas a se-
guir são alguns exemplos.

Para situações impossíveis, focar-
-me nas histórias sobre o modo como 
Deus abençoou Sara (Gén. 20 e 21), 

Ana (I Sam. 1) e Isabel (Lucas 1) tem 
sido algo poderoso.

A disponibilidade de Deus para 
trabalhar com pessoas imperfeitas e 
para as abençoar apesar das suas falhas 
é clara nas histórias de Gedeão ( Juí-
zes 6), Sansão ( Juízes 13-16) e Pedro 
( João 21:15-19).

As histórias do chamado de Deus 
dirigido a Moisés (Êxo. 3), Isaías (Isa. 
6) e Jeremias ( Jer. 1) reforça a minha 
fé na capacidade de Deus para com-
pensar as minhas deficiências. 

Quando me sinto abandonada, 
lembro-me do Deus de José, de Elias 
e de David.

A incrível história de Deus e do 
rei Manassés (II Cró. 33) lembra-me 
que Deus pode perdoar mesmo os pe-
cados mais odiosos quando nos volta-
mos para Ele.

Há também o Deus de Jonas, de 
Tiago e de João. Ele é paciente com 
discípulos imperfeitos, exaltados e 
mesmo vingativos.

O Deus de Maria Madalena, de 
Zaqueu, dos leprosos e da Samarita-
na é o Deus que cuida dos párias da 
sociedade.

Esta lista é apenas o começo. As 
centenas de histórias da Bíblia revelam 
como Deus operou com todos os tipos 
de pessoas em todos os tipos de situa-
ções. Estas histórias são uma riqueza 
de “material de oração” que edifica a 
nossa fé. Através destas histórias pode-
mos lembrar-nos daquilo que Ele já fez 
e do que Ele está mais do que disposto 
a fazer no presente e no futuro.

Ele é, realmente, o Deus de 
Abraão, de Sansão e de Nabucodono-
sor, o Deus de todos nós!
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Livro e Passaporte

10€

Semana de Oração  
das Crianças 2024

(Para Jardim de Infância, Primários e Juvenis.)

Junta-te a Paulo nesta grande aventura!


